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l Vida das Sociedailcs-diz-uos o

dr. Bordier, professor da Escola

(t'Autln'opologia de Paris:

«A superstição repreSenta no

organismo o que licou do passa-

do, ("quod super est! 'o que subsis-

tiu como uma ruína erguida no

meio das construa-ções modernas.

0 estudo das moustruosidades

nos seres vivos diz-nos que o que

nós desiguamos com este nome

nào é mais que a persistencia

anormal, .no individuo chegado a

um certo periodo da sua existen-

que e *a normal n'um período. pre~

sedento, na sua vida einbryonm

do, mas que, por exizepçào, se

manteve, emquanto os outros or-

gãos seguiram o seu desenvolvi-

mento normal; assim as supersti-

ções são da mesma ft'irma a per-

sistencia, n“um estado social re-

latit'amente avançado, de crenças

que tiveram a sua 'azào de ser

em phases precedentes, mas que

já não estão em relação como

nivel geral dos outros conheci-

mentos; constituem no corpo so-

cial uma .anomalia, uma ver: a-

(letra monstruosidade. Lança-ie os

I olhos sobre a carta d'iustrucção

primaria em França; \'oreis que

as regiões mais pobres em intel-

ligencia são as mais supersticio-

' sas, as mais clericaes e as mais

,ligadas instituições politicas

- do passado.

. «De que eu pasmo de que,

apezar do atavismo, apezar da

tradicção, apezar de todos os es-

forços feitos em todos os tempos

pelo clericalismo para cash-ar o

ç “ espirito humano. a humanidade

' tenha maruhado entretanto, a pas-

sos curtissiiuos é morto, mas cm-

. . tim marirharlo na via da emam-i-

- pação intellectual; porque o cle-

ricalismo, qualquer que seja a

sua forma e a religião a que per-

tença, e, por essencia, inimigo

nato de todo o ¡.u'ogresso: a to-

dos os padres e de todos as reli-

_ .giôes se pode_ applicar a phrase

de Diderot: «Quando um padre

' 'favorece uma irmoraçào, a inno-

' vação é i'nz'i; quando se lhe op~

põe, a innovaoãoo boa. Eu ap-

pello para a historia. E' o contra-

[rio do que suecede com o. povo.)

.E o grande pensador deu ao mes-

mo tempo a eXpIicação da vitali-

I dade do espirito humano dizendo:

KOS excessOS religiosos são lou-

curas, que se não podem aguen-

-tar contra o il'npulso constante

!da natureza que nos faz voltar as

suas leis»

e (As ideas religiosas fazem nas-

icer muitas vezes, no meio social,

.uma verdadeira loucura, hystcrí-

_pal religion, como recentemente

izem os inglews, a proposito de

,uma epidemia (Tosse genero 0h-

'servada na Irlanda. Eu descrevi

E outra parte (1) as epidemias da
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«'horemnania tl). da de¡nouola-, la collectividade, mas contra a: lisou-so d'uma maurira espanto-

! tria (Q), da theomania (3) e, d'oma i grandeza ou aperfeiçoamento da s sa. As prostitutas de registo eram

_ “w !maneira geral, o (tv-irtagzio nu'voso ' esmcie. Desde' (“1.18. Bl" lille Pa'
'uilSl”l'\'ll(itl, doi-ante a edalo me-l ra :revolução do hornem «.-osson

J'. .› . ~ ' Í -. .
::.ia. lialb ddlzieutes pai/_es e. nos r a !lt:(.(êrahttirt'.tt'
t

l taveltueute em Franca. Limite-mo * clericausmo exerce uo

Slll'izll'ñtilÉÍOSH, o

mundo

iaqui a revordcu' os cinétm. no se- uma :it-ção de ilt'geiieresueuria e

tn'am a Europa durante a edude

demias de theomauia e as oourui-

sões prophetioas de Cevennes. O

lu-itor. que desejar mimuaosida-

(105. que percorre a minha Gero-

grap/n'a Medica»

ãstas ¡'ialavras são de grande

auotm'idarie na bocea do Bordier,

tão considerado no mundo scien-

tilico, e. veem reforçar o que nos

tantas'vozes :aim temos dieto :-

o. i.-.lei'ii.-.alisnio é um cancro so-

cial. que importa arraoCar de vez

decididamente para Cltl'í da

:mais grave doença de que enfer~

ma a humanidade. Cancro o mais

prejudii-.ial que se possa omitir-.-

oer; doença a i'nais damniuha o a

mais horrivel. E por isso não é

sem pena que nos vemos uns cer-

tos philosophos d'agua doce. uns

«certos iel'ormistas 'e avançadas,

que nada sabem e tudo julgam

saber, olhar com desdem para a

uma questão suntiwzamlista e. me-

luphysz'ca. Não e seu¡ Compaixão

e seu! pezar que vemos separar a

questão anti-jesnitica da (prestin

anti-clerii'al. :le foram mais salie-

dores, mais lidos e menos petu-

lautes todos esses pleitos-apitos. to-

rcj'ormatlonrs sensatos c met/zodicos

não escrever-iam nem diriam t::-

maulias heresias e tão profundos

disparados. Ao contrario, empre-

gariaui todos os esforços na so-

lução scieiitilica, racional e hu›

Iuanitaria da mais g'ave questão

dos nossos dias.

s (trade, gravíssimo! O clerica-

lismo o o grande problema das

soi'iodaiies imaternas, que não

progridein nem se aperfeiçoaui

com d sor-ego e a oroiumo ua-

tnral omquauto não o resolverem.

!5' o mais grave por'i'pietnenhum

como elle al'i'ecta as condiçôes

physiologiuas e psycltologicas da

espiar-ie. Porque nenhum tortura

e dilaoera o organismo humano

com tão t'unestos resultados e tao

tristes consequencias. Porque el-

le é o principio, e a base, e o ini-

('io de todos os outros. ltesoli'ei

o couilicto religioso o tereis r3-

solvido os outros todos. Liber-

_tae o homem das influencias da

Egreja e tereis aberto a conscien-

cia humana ás Soluções de todos

os problemas sociaos e politicos,

que a justiça, a liberdade o a fra-

ternidade vos sugeriram.

A questão rleriual não é. só

uma questao politiro-religiosa. ld'

uma q u s t à o prot'undau'iente

si-ientiliea, em que não se jogam

os interesses de classes, mas o

interesse de raças. 'Em que se

não atteuta contra esta ou aquel-

 

(1) Danca de is'. Vito.

(2) Uulto ou adoração trihutacla ao de-

monio.

(3) Mania ou loucura cm quo o doen-

te se julga Deus utl inspirado por Deus'.

_ t4) .Doença oaracterisada por uma

*JJ-'vmb' «exaltação nervosa.

questão ('lerii'al, que consideram

dos ossos politicas, todos esses'

l
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l

l limu seculo. e as diversas epide-l recuo. Subtrahida ou impedida a
' 7 . I - - .

mtas de ('l'ioreomania que (levas-¡ livre expansuo natural. o organis-

mo escravo produziu as necessa-

media, o mal de S. João. o tarau- l rias depresst'ios psyi:tio-physiolo-

tismo (5"), a lyu:mthropia, as epi- giras que dão a fraqueza da es-

pecie, a nevrose, a loucura, to-

das essas .degeneresoeucias ani»

maes que por um phenorneno

singular_ mas d faro da scioncia

peri'oitau'ionto t'XlJiÍtjltVPi, levam ¡

o homem de queda em queda ate*

as (tou-lições arn'oxiuiadas da sua

primitiva I'Xistelu'izi.

'i'al o o grande [arto scientifi-

oo e a ;It'lilit'ie (cont-lusao sociolo-

gica do probleuut i-lerical.

Bru-Ilha' disse-nos, como se

viu atraz. (qu foi na edade me-

dia, no iu'mlominio do clPriculis-

mo, que u Europa toi mais de-

vastalla de i'lpidninias e mais ata-

(tadu das duelo-.as que se caracte-

risam por exaltaçoes nervosas.

lê' um t'auto ;dormir-temente

verdmieiro. Assim como os igno-

rantes. os ignorzmtvs estadistus e

pÍtUUSop/u'ifos, ('Ol'tSititÉ'. 'am a ques-

tão uleriual uma questão mota-

 

physiita o l'ossil, assimxno vulgo

corre a crença do que nunca hou-

ve saude uem inn'alidade como

a dos antigos. Nos tempos anti-

gos não havia as Ilt'lt'lltjíts nom as

devassidões que Ira hoje. nisso

eram outros tempos! “.ijl-l esta

tudo perdido! a '.l'al e o prejuizo

do povo, que a gente ouve repe-

tir do iJoora em booca.

.la provúnms no numero ante-

rior ('omo o predomínio do (rleri-

«ralismo provocou a dismduoào

dos costumes e a ruína dos prin-

nipios moraes e suaves que pre-

sidom a constituição da familia.

isto é_ produzimos uma simples

amostra do que foi tanta torpeza

e tanta corrupção. Quo nem fala-

mos das iui'aniias de Marozia e

das duas Theodoras; nem das,

torpeZas do celebre Gregorio Vil, l

que. ez'oquauto fazia esperar o im- ›

perador Henrique V no pateo do

seu palacio, a neve, estava Les

dias l'a-tzhado n'um quarto Com a

i'oudessa Mathilde; nem (ie tor-

pezas maiores dos papas João X,

Leão \'l, Estevão Vit, João Xl.

Alexandre \'t, Leão X, Bouifavio

1X., luuoreucio VIU e tantos ou-

tros; nem das scenes de [mere-

cia Borgia; nom dosentretenimen-

tos das grandes castellãs, nem

de milhares de deboclies e do li~

ueuciosidades. Falaremos n'isso

em outra or'casiáo. Emlim, mal

lerautz'u'nos uma ponta do voo que

encobre o quadro. Mas no pool-o

que iiz'amos havia o sul'tiuieuto

para provar a intima harmonia'

entre o passado 'o o presente e.

que_ outào como hoje, é :os dom

miuios do clerioalismo que reina

e reinou a maior rlevassidão o o

mais perigoso elemento da disso-

lução sorial. Prm'amos isso. Ho-

je vamos provar que nunca, oo-

mo nos periodos aureos do mo~

misticismo, as epidemias e -ns,

doencas nervosas Fizeram tantosl

estragos e tao largo desbarate. l

_A_ prcgstituiçào official genero“

adotadas. uma especie de semi-

deusas. Uoustituimn uma corpo-

ração munerosissima u poderosa.

Com ruas llltHll'ttá a sua disposi-

ção nas primeiras ridades euro-

peus. Os iupanart-ts ohamujaui se

abbadias (é meteoro l). Não existia

villa. por mais peipiena que tos-

se,-quo não tivesse a sua 'l'tla de

prazer. .-\ organisaoão das mero-

t-t'izes ciu'gon a ser (juriosissinia.

e digna do ser estudada nos t“lll-

pos antunes. Tinham uma ?digas--

riora, uma geral, cnum os joani-

[as, que elegiam regalm-mento to-

(los os annos e que prestava _in-

ramento nas mãos d'um magis-

trudol Em italia cliainavamolhe

a Rain/uz do Bordcl.

.~\s coroas europeus obrigaram-

u'as a seguir os exercitos em oam~

punha. lissas companheiras da

tropa chegaram em Franca a obter

a suhida honra de so denomina-

rem rmcs, como distiuoção su-

pronta.

'Estes tia-tos não podiam dei-

xar de produzir uma pi'opagai_2ã0

medouha das doenças sypluliti-

cas. Foi horrivel.

«A ,sypliilis t'oi oulr'ora um

flagelloterrirel para a humani-

dade (dr. Debay).

Em Strasburgo tomaram-se

enei'giras providenrias contra os

progrESSos da epidemia. As mu-

lliures publicas foram uiettidas

em ruas e bairros afiastados; l'o-

ram sujeitas a tí-astigos t'HIHL'ililâH.

Então as prostitutas rol'ugiarnize-

se nas torres das «.*zitlrcilz'aes o

nas proprias egrcjzis, onde os pa-

dres as ¡'n'otegeram (Dr. Carlo

(Zaha-Documentos sobre a pros-

titoição.)

U proprio Francisco I morreu

viotima d'essa Inolustia.

«Ensinando a desprezar a Car-

ne. o clericalismo ensinava a por-

caria. As ruas das cidades, estrei-

tas, enlamoadas, viscosas, cheias

de im m undiuias, eram verdadeira

mente pestiloneiaes. Santo Atha-

uasio tala das virgens e sacerdo-

LÍZHS christas. Era-lhes prohibi-

do lavar mais doque a Cara e as

mãos 43- a propria (fara só lhes

era permittido lava-lia com nina

das mãos. (is afamados banhos

romaur_›s estavam esquecidos ha

muito. t) pintor elerir-al tinha hor-

ror a nudez. L'ma das coisas que

ll'iciS encolerisaram l-Jude Rigaud

foram as camisas e os Ír'iiçltus

immmulos de que certas freiras

ousaram servir-Se. A bicharada

passeiava a vontade nas longas e

espessas tabelleiras, apenas per-

turbada por furiosos (mçaduras

A peste e a tepra devastavam

tudo, a pard'uma dyseutoria per-

u'ianeute. Expiaçao dos exerlssos

dos grandes, t'(_¡ltR~"t[llt-'llk'it\rí da::

privaçfuvs tios pobres'.

ta" longa a noznniu-,hitura das,

doenças, que. calor-am sobre esse

pobre puro da t'(iíllit"3 tumba. ria-

via, entre os mais l'rx'queutese

os mais celohres: o Br-HU mal, o

mal d'Avertino ou a epilepsia; o

mal (VAmieus, o mal de Santo

André, o mal do Santo Antonio,

o mal de .S. Firmino, (não era

peior que o do Manuel do mesmo

nome. La isso é que não era!) o

mal de Santa Genoveva, o inal de

Gn'mauo, o grande mal, o mal

serei;
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de S. lim, o und de S. Crescente,

o mal du S.,\"erraiu ou fogo sa-

grado: o mai quente ou febre

quente; o' mal de Santo Eloy, o

mal de b'. .Juliano, ou abcesso e

oscorbuto; o mal de S. Martinho

ou escpuueuria: o mal de S. Na-

'/.ul'io. o mal de Nossa Senhora, o

mal do S. \'iirtor etc.. Na sua cre-

dulidade. os desgraçados designa-

vam as suas doenças pelo nome

dos santos sob enjo patronato pu-

uham a sua cura:

lxax'mnmos morrer. e o seu nome,

iptu or:: uma invocação, tornou-se

u expiração da sua impotenoia.

l N'usla sotiedade doentio pas-

sa-se perpetuameute da fe ao sce-

ptii'ismo. do riso desenfreada ao

abmreuimento lugubre. Eis-nos

no dia immediato ao da terrivel

peste do Bis. Eis-nos no meio

d'uma procissão de flagellantes.

(1) Tendo abandonado para sem-

pre as suas casas impozeram-se

i-omo juramento e como regra

não dormir mais do que um dia

em cada terra. E elles ahi vão

batendo. e picando com aguilhões

de ferro uns nos outros!

O demouio da conpupiscencia

arrastam às vezes a sociedade in-

teira a macerações em que a dis-

ciplina excitava os desajos, em

!que as austeridades se tornavam

voluptuosidades, em que a peni-

tencia e o goso se exaltavam uma.

com o outro, como n'essas pro-

:issões de ¡it-315, que, para conju-

rar a peste. reuniam n'uma mes-

ma multidão, homens e rapari-

gas. salvo as mulheres casadas,

inluiru-ncnte nus.

Todos os annos o S. João era

¡mwbuo r-om danças. Ora, em

 

13771., (ii-pois da peste negra, as

danças nao oessaram na noite de

S. Joao. Uma voz o signal dado

ninguem mais parou. Homens e

mulheres de olhares esgazeados

agarravam-se uns aos outros e

ponham-se a girar com uma ve-

, lucidade vertiginosa. Giravam, gi-

ravam, com-› que arrubatados por

um iinmmi--o turbilhão, até que,

esgotados. t-a'riam por terra n'um.

estado cataieptico. Quando se er-

oniain. suppiu-avain a João que

lhes diest- novas forças o. reno-

meçavain. l'o-.ico a pouco os que

os estav-am contemplando Sen-

iiam-se aiirahirlos para esta lou-

: r'ura, entravam na roda e desap-

¡uireçiam no turbilhão. Depois a

toi-ça ceniripeia. que se desenvol-

viu, attralda a sua orbita ns cida.

des e a pnum e pouco as aldeias;

e bem depressa todas as cidades,

todas as :ddr-ias, homens, mulhe-

res. eia-armas. velhos. arrebata-

dos por aquetla attrar'ção furiosa

se pozeram u girar._a_girar até. :í

Í morte. (2) Não se \-'lVl_Et. redemoi-

oitava-se. A humanidade tornou~

'se dum piao. Em Paris, o cemi-

W terio dos lnuoreutes pareria en-

i::ulir às suas victimas. Começa.

tva-se por girar. TopaV' -se n'um

É tumulo: ninguem mais se tevauta-

l va. O dançarino da manhã repou-

Ísave a noite no carneiro. As l'es-

tas e as danças da edade media

 

(1) Pendentes que iam pelas_ ruas

ltustigando o oorpo com disciplinas e

azorragues. _ _

(2) r'oi esta mama extraordmaria,

este nervosismo que tantos milhares de

vidas eeirou, que a seioncia ficou cha..

mando vulgarmente-o mal de S. João.

os santos dei- _
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eram por conseguinte uma espe- turns para uma representação a

cie de danças macabras. U riso favor das irmãs da caridade. l'.

d'essas epochas era uma garga-

lhada d'esqueletOs. Quando as

pareceumultidões se deslocmo

me sempreque ouçoesml-u'ossos.

Taes são, rapidamente indica-

--dos, os resultados da moral do

clericalismo durante a epocha

que os clericaes não cessam, e

com razão, de nos apontar como

a de maior fervor. Não podiam

ser outros, porque é impossivel

negar as leis da natureza. Pode-

so tentar falsilica-l'as, mas nun-

ca se supprimem. Querendo-se

ser asceta, :ane-se no (lebochs. ll-

Iusões, allucinações , delírios,

perturbações da sensibilidade ;ze-

ral. appetites eroticos, propensão

para a mentir:: tnes sào os cara-

cteres do liysterismo: a edade

mediu querendo sor continente

*foi liysterica. (Yves Gnyot. Dou-

trinas Soriaes do Christianismoh

Assim se exprime (turn. lia

mesma forma que ltordier. que

Luiourueau. que Dmiper. que tn-

dos os homens de suieucia. Tor-

peza moral, tot'pu'.n - intellectual

e torpena physirn. Jú prováuios :i

torpeza moral e parte da torpezn

intellectual e pliysica. No proxi-

“mo artigo a 'abnrvmos de provar

as duas ultimas. E não cessare-

mos de dizor a quem nos lo:

Olhae que o predomínio do

clericalismo é a dissolução dos

.costumes a deslíonra da fami-

ulia. Olhae que é a decadenciadas

,raças e portanto a queda da pn-

tría. Olliae !que e a depiessao

..dos cerebros e portanto a dege-

nerescencin da humanidade. Sc

tendes algum amor ao aperfeiçoa-

mento da especie, á conservação

'da patria e á grandeza da huma-

nidade, combatei-o sem 'treiguas,

,nem descanço.

W

comem

'Em virtude das festas demo-

-craticas de 14 de julho, i'calisa-

das na noute de hontem para ho-

je, e tis quaes assistiu o eminen-

te tribuuo e nusso distinctissimo

amigo Manuel d'Aririagza, realisar-

se-ha no proximo domingo, pelas

dez horas da manhã. no vastoar-

mazem do Rocio já conhecido do

publico, o comício annunciado

para hoje em Aveiro. Tomarào

parte n'essa importantíssima reu-

nião, que por tantos motivos se

.torna indispensavel e urgente, os

»notaveis oradores o eloquentíssi-

.mos tribunos Manuel d'Arriaga e

 

até onde pode chegar a ousadia I

t". o escnudalo. E por isso nos dis- ,

somos que o insulto não é ja, e '

so. para a cidade de Aveiro. E'

parn todo o paiz. E' para todos

us liberaos.

O irmão da abbadessa do con-

vento de Sá, d'essa famosa e san-

ta abbadessa que entregou ao ln-

zarismo as cinco educandos de.

que temos falado, a o testa do

ferro da representação. Esta no

SPU campo miguelista e caroía.

Não ha de que .o censurar. Mas

o que e indígno. o que requer o

mais severo correctivo é que o

governador civil de Aveiro se as- _

socio de tal forma a ossos mi-

guclistas, a esses jesuítas que le-

ve. o desraro e o cynismo ato re-

oommondar aos regcdores que

auxiliem o mignelista e *0 ca-

rola. O que i3. ¡ndiguo o (pie soja

o proprio liliio do governador ri-

\'il (jin-.in :iu 'li d': porta eu portal

:l pedir :issignnturns para uma I

ru¡n'vsoiitnçao n favor do jesuítis-

mo. .iulggaíuos patos fat-los d'un-l

porlancia hastanto para merece-

rum a altunçiio da imprensa libe-

ral do pain.

De rosto, pode o Manuel

Firmino arranjar ns assignnturas

que' quizer para a san r::_,m:s.-mtu-

(7:1'). Todo o mundo sabe. como

os elei'neutos ol'iiriaos arranjam

essas coisas. Dastnní os rege-

rlol'cs o os priores das freque-

'IMS ruraes para EtiJíli'l'Hiêll'iñfll o

sr. Manuel Firmino .le nssignatn-j

ras a favor da sito l'C¡)/'USU??Í~LIÇ ir).

Pode usar de todas as suas ali-

*nnlinns e ini'nmins conhecidas.

Que nom (tons-,gnu dctor a onda

que o vao sulfrnmndo, nem mos-

trarao paiz que a grandissimn

maioria da cidade de Aveiro não

esteja revoltada contra as sunt-es-

sivas vergonhas porque a tum fei-

to passara roi'npnuhia de adrócs.

a quadrilha de ciganos, o bando

de saltczniores de que o digno

capitão o sr. 'Manuel 'Firmino e

dignis'simo tenente o sr. .lose

Eduardo d'Almeida Vilhena. Aba r-

roto-se d'nssianaturas, que inl-

vez morra d'indegostão. Os fa-

atos são conhecidos e puhliros.

E os factos falam mais alto qui!

tudo.

Os factos dizem-nos que os

insultos sobem de ponto. Os fa-

ctos dizem-nos que o sr. Manuel

Firmino o a gente que o Cl-'l'izn

nada vez conspiram com liiaioi'

desaforo contra a honra e o brio

da cidade. Primeiro quízmui'n

destruir o lyceu. Depois introdu-

ziram as irmãs da 'aridado entre

nós. Depois acabaram com o asy-

Alves da Veiga, além d'uutj-ns lo de José. Estevão. E quando n

que se esperam. entre os qunes

se contra o sr. Magalhães Lima.

-Coniirma-so, pois. o que disse-

mos: ~- repotír-se-hão tantos (-o-

.micios quantos sejam necessa-

riOs para o triumpho da causa

da liberdade e da honra da cida-

de de Aveiro E' necessario que

;esta cidade se ronserve em per-

manente estado de agitação. E'

urgente que a revolta do es-

,piríto publico cresça tanto mais

.quanto maior fór a resistencia

d'essa quadrilha de malandros

,que nos suja e avilta. .E, imprete-

írivel lavar a vergonha que nos

.cobre pela permanenria do sr.

Manuel Firmino á fronte do dis-

tricto. Porque tudo que se tom.

-feito e tudo que so possa fazer é a:

maior affronta e ult-rage que um

.povo -póde sofl'rer na sua dignida-

(le e nos seus brios.

.isso :mesmo que se pratica

m'este instante com a suppmta

;representação a favor das irmãs

.da caridade é um insulto e. um

.esrarro lançado. não só à face do

nós todos como a facv de todo o

paiz liberal e honesto. São pro-

ihibidas por lei as irmãs da cari-

dade. Ha n'essa lei um artigo

muito expesso quanto ás font-ções

.d'essas mulheres nos hospitaes.

Pois em Aveiro, não só essas mu-

lheres são aduíi'tidas no hospi-

tal por uma cofrrnnissào nomea-

_da pelo governador civil1 mas o

proprio governador civil mania

aos rege-.dores das freguezias ru-

raes que lhe arranjem assigna-

cidade em peso sc levanta n im-

por os seus desejos c a llidulit's-

tar as suas opiniões, o Sl'. Ma-

nuel Firmino ainda se vae alliar

com o jesuíta Couceiro, com o ir-

mão da nbbadessa (pie cravou o

punhal no coração (Festa terra.

ferindo-a de morte n'umas' pou-

cas de familias, para pedir no go-

verno a corisummacào da aÍTt'on-

ta e o reconhecimento da degra-

dação da nossa terra. Querem

mais provado o odio á memoria

de Joao Estevão? °

Por isso é cada vez mais fir-

me a nossa resolução d'iraté aos

ultimos extremos. li; estamos cor-

tos de que seremos acompanha-

dos com a mesma firmeza e ener-

gia por todos os nossos concido-

aos. '

Vamos reunir um'üúyunlo co-

micio. tteuniremos term-iii'o. lten-

níromos quarto. E se forem hal-

dados todos os recursos pacifi-

cos e legaos, appellaremos para

a revolta. Tenham a certeza d'isso.

Não se trata do partidos, ou-

tra vez o repetimos. lsto não e

uma questão de repnbli '111105,

nen. de nmnarchicos. E' uma

questão de liberdade e de patrio-

tismo. Sejam bem vindos todos

os que protestam. Gloria a to-

dos, ou gregos ou troyanos, ou

velhos ou novos, ou pretos ou

brancos, que saibam manter as

trai'licções da sua patria e a lion-

ra do seu berço. ¡Intimo-nos n'uni

esforço de virtude e de coragem

o pot-o ma 'sv-nano

teen¡ os seus briOs do tal fút'll'itt

nmortecidos que. não i-'nrtontrem

aindnem si o valor inslispensa-

vel para snlvnr a l'ierainja glorio-

sn que Josc Estevão e outros lhe

deixaram.

Não temos nada que esperar

nem que appcllnr para eleicoes.

Seria loucura ren'iatnda le'IlrJI'-

mos tantos esforços e tamanho

traballm com dons artimanhas

eleito 'nes do sr. Manuel Firmino.

A lei é expressa em prol das nos-

sas reclaniaçoes. Exelente-se a

lei e ficaremos satisfeitos.

Cidadãos, ao comicio a pro-

testar. Protestumos sempre. (Zon-

serveino-oos em permanente agi-

tação. l'Ísqni-.camos despeitus pes-

soncrs on rivalidades de funçoes.

;ic-.nua d'ussas fragilii'iadí-,s huma-

nas alguma coisa existe do mais

nobre, de mais generoso. de

mais digno:~e a honra c a gloria

til) berço l'ill (jun- nascemos»

il.»pul:5i«;nuos. l""r1z!tlétl';liil):'iiã e

progressistas riz'luosos o honra-

ilosz-t'z a patria que nos chama,

são as cinzas do José listiã'rà-:i e

de seus lwroicos compmxhairos,

quo foram nossos pai-”s, que nos

nponlani o caminho do dorm'.

Deixvmoq ein rasa as lar-sas dis-

seingoes. os nossos nn'squmlios

interesses .le corrili'io, as nossas

l'i\'ítii:i¡lii("$ PPSSUHLÍS.

'sim o Patria.

Hr:: :a Liberdade.

iiEiiGitiiHil SE contas

(loira-Ind!) das [Forno-ins n.“

'1809 ;le :Zi de i'ioi-'i-.iiihro de 1851-):

«Toda a im prensa liberal re-

fere á fuga das cinco ei'lucandas

do Convento de Sd, d'esta cida-

do, estigmaiisnndo o farto, e_

t'nz !nulo srntir a lJQCt-BSFitiftti*

de nostar a prosncuçào de ma-

nojos, que dostoam da illus-

I.rni;.21o do seculo, e são uvessos

aos ii'iteresses de familia, Nao

queremos dizer com isto que a

reacção ('nl'iiinlie.

MMS haja ou uíio reacção, o

que ronvcm e por termo aos de-

saguisados que aiii se deram, t'a-

:ci-uxio entrar a todos no respeito

o ohedií-nnzia das leis. Abuso“-

se da croduüdaãe de ::anus

posta-:ls do senhoras, que tro-

unrnní o viver soco¡ ndo do mos-

tciro pelas evmitualidndes (Puma

e x i s t e n cia que des-onhecem.

übi'ãgai'ann-n”as com suges-

tões :a drspl-cmlerem-se das

tacos die íamiiía, Insinuan-

do-lhes que a caridade se

aprendia om França, chine-

ramio-ihei; a rasão. o fazen-

do-ihcs ver, que para elias

:ão hihi-.i íamiêia nem pa-

tria. mas apenas a sede de_

ostentar i5¡ fora uma virtu-

de, que entre :nos é planta

exoiIea Y

isto pode lisougea' as vaida-

des souls e pulí'l'is de um gm-

nhado de tamanhos. mas ..ão

e ativismo, em patriotico.

t) sacerdote ensina no confessio-

nario. que 0 amor da caridade so

pode ser exercido em França. e

que em Portugal estão extinctns

os brios, que lcvarmn foz un fo-

rn muito:: cidadãos lmrínzneritos.

que sacriiicaram a vida em cli-

mas inliospitos, j_)l'("gitii!10 ao gon-

tio, evangelisando as verdadeiras

i'll.›utrinns, com tú acrisolada.

Comparada com essas vietimas

do cliristianismo, immoladas nas

nras da ignorancia brutal, o que

e' a missão dos padres de ho-

je., que pel-correm as povoa-

ções dio nosso pais, doutri-

namlo com pouca imersão,

eucareceaão o dogma, que

niguem contraria?

Ninguem contesta ns pessoas

de I'miioridade, que vão para on-

de. quizerem, usando da liberdade

individual como muito hein lhes

parecer. U que se censura que

os ministros do altar neon-

seãinem a rebeiilão dos üilms

contra os pues. O «pio ninguem

¡Hd-J rctei'ar. e que se atiran-

e saibamos iuosuar a toda a gen- item e quebram os laços de

 

tre que os filhos de Aveiro nào ¡ família, que o t'ama chegue até

aos court-*ntos arrebanliondo-se

alii incaulas donzeilas, ara as

arrastar para longe dos seus o da

patria.

tlonsln-nos que o nobre minis-

tro dajnstiçi fe'. as ronveuieu-

tes r›n~oniinundações, intervíndo

a zziiarta'a'iilnde puhln-.a até onde

chega n sua jurisdirçào. Nem ou-

tra (cousa era d'esperm' da sua

illustraçno_ e dos sous prev-alan-

tPs como homem publico. S. ex.“

l'oi semer avesso il. i'enução. e e

fiel propugnador dos principles

da escola liberal. E todos os ho-

mens que estao no pod-sr, teem

evidenciado o seu amor a liber-

dado, para que não toinassom em

considera ;ao o que se passou em

Aveiro no comento das religiosas

de 521.»

0 que nos queremos é que to-

do o mundo se convença de que

não ha pullias. num canallias sem

lim-nina da companhia dos malan-

dros. Fl o publico jfi tirou, certa-

mente'. a ultima prova a tal

jlx-im. il jiltl_ilii'i›_ dia), .'\VPij'll ea ("Lu

todo o pniz, sem duvida que nan-

.;a imaginou que se podesse (tes-

wr tanto nn escala da infaniia,

da '('outraduçao, da inuohorr'nízia,

da pulliioe. 'i'nilo quanto nos te-

oíos ti'nliscl'iplo para aqui do pa-

pul da \"ern ('.rn'z. é. do natureza a

provar a todo o mundo qunulu

!iodo :i falta dc ::guru-tm', a iii-:Ta-

guto do brio e a ausencia dc de-

Utli'l'l.

l". são esses homens dirigen-

tes L'l'csta terra. E governa O,ch

districto essa hiltraria porra o

rules, que diz e dosdiz, que af-

fn'ma hoje o que nega amanhã,

que com bate logo o que «lutando

agora! lã' impossich que haja na

línropn outro paiz onde a (logra-

vlnigào dos rostnmes SL'th tào pro-

funda e tão alvar.

(Zomo ellos con'ibatiaio o at-

tontado infame do rmivento de

sn! Virnm o (lampada das Pro-

rincías de 27 de junho"? Lurain o

artigo_ i'm-dada: Historico_ onde

se pretende provar (pn- a lillia de

Antonio Augusto fez muito bem

em preta-.dor como pl'()('.t3lit-"li. que,

as raparigas saliiram legalmente

do convento de Sá, quo tudo se

passou no melhor dos mundos

possíveis? Leram à? Pois vào ler,

se não leram. Leiam o digam-nos

depois onde conheceram outra

hiltraria tão reles e tão pnllm co-

mo essa que infelizmente nos

manda e nos governa.

als-

W'M

CQNFR NTANDO

Querem \'Ôr como o eminente

jurisconsulto \'ii'tente Ferrer Neto

PaiVa commentava o art. 3.“ da

lei sobre. as'irmãs da caridade, que

publicamos n'outro local?

alí' notavel, que o projecto da

maioria da connuíssão rejeitasse

e eliminasse esta i'ieterminnoüo

do artigo 3.“ da proposta do go-

verno! Entendemos todos, gover-

no, maioria da ronmissão e eu,

que estas Ctiiigi'ii;_.v_:ioôes sào pre.-

judiciaes ao paiz, e tanto que to-

dos propomos a sua abolição e a

prolíibição absoluta de seus mein-

bros ensiuarem nos estabeleci-

mentos publicos; rom quo funda-

mento pois havemos de admittir

os Sons membros- aos serviços

liospitnlaríos, principalmente per-

tencendo alles a congregações es-

trangeiras? t1) Arha-se Portugal

em tào grande bnrbaria, que não

tenhamos naturaes nossos em

abnndancia para servirem de en-

fermeiros nos hospitaes? Sera'

tamhem neon-'assada esta importa-

ção“? Os estrangeiros serão mais

Iiabeis n'esta parte do que os na-

rionaes? Não o creio, pelo menos

das irmãs de caridade. Temos já

larga experiencia dos seus servi-

ços deste genero no cidade do

"Porto, d'ondc foram despedidas

por quem dirigia e governava o

hos \ítal em ( ne se em Jre avam.› S

 

(i) Como é a congregação de S. Vi-

cente defunto, uu as irmãs sejam de

nacionalidade portugueza. ou não.

  

Até consta que, offerecendo-se

para servir gratuitamente em ou-

tros hospitaos, não foram accei-

tus. '

Sejamos francos. Se não quo-

romos ii'i'nàs do caridade, cumpre

proliihir-llies os tius que ellas se

propo-zm ~ o ensino e o serviço

nos Inispiliir-s.

Ao governo do pai?, pertence'

a inspecção do todos os estabe-

leriina'ntos hospíiaiarios, publicos

e p Il'iitIIIiill't'S, mencionados na

sua proposta. sugando as couve-

nienoins publicas e as particula-

res d'esses estabelecimentos. f.)

governo pode pois (e a Ioi dave

declara-lo). proliilnr aquelles sor-

vicos aos rrnnnbros das corpora-

çõos extinctas»

Un a opinião de Vicente liter-

rer ou a opinião do sr. tenente

da companhia dos malandros.

Temos muito mais _que vêr a

esse respeito.

N-v»1/2'?"1\%%

Witt !iii P
tosa'.w..

muçñd

 

Ministerio dos Negocios l“.crlu-

siasiims u. do .ins!içsi.-~l)ire(›i;:io

Geral dos NPQOVÍUS iii“.i'losiasti-

nua-1.“ lie¡›:ii'tiç:io.--'i'ein con-:-

iado a .Sua ;\l::;',"~rin'l^ l'Íl-lie! one

alguns riu-.ig :Mais domãán-   

  

doe por 55..... 6.51“? ¡inunda-:uam

iptu iilt'liilsiJñ polo verdai'loiro

'/,v-lo apostulii-o, ;substituem a ex-

plicação do i-.i'angolho e o ensino

da doutrina olirisià pela discus-

são de questoes poilticaa. de

possozzs o do interesses tempo-

raes: o

(Jonsirlerain'lo que é tão repu-

gnnote 21 índole (in. missão evan-

gelica do snm-rdoto rliristào. co-

mo á propria essmuria do chris-

tinnismo, o ¡in-itamento as pai-

xões poluir-as e. n substituição da

voz d 'elias a palavra de Deus no

recinto dos tuuiplos;

Considerando que. por tal mo-

tiro, a manja sempre ruprovou si-

i'nilliantos desvios o censurou que

os sons ministros, pollniinio as

iliM'üliits t'uinrçües szu-.ei-(lotaes no

lodo dos interesses prof-anos, ou-

SHE-;Spin querer transformar em

tríhuna politica e pelouriuho de

diii'aínaçno, a cadeira do evange-

lli'o; e transportar para ¡len-

tro dos tentamos o unanimi-

:tpaixmmdo das “urnas no

meio da praça pllbiica;

Consíili-n'nudo. por outro la-"lo

que n olírigaçào, a que todos :oi

instituições e sociedades religio-

sas estão .sujeitas, do respeitar

as instituições sociaes e po.

"ticas e os governos dt s paizes
em que existem, augmonta ainda

para os ministrOs da religião do-

minante. nos estados que, como

o nosso, garantem à religião oa-

tholíc-a apostolíca romana uma

elevada preferencia Sobre todas

as outras, que nem ao menos sao

reconliertir'as, mas tão sómente

toleradas;

Considerando que niun'a os

governos dos estados cntholicos

permittiram similhantes abusos

antes sempre mui &Xpl'.'.~':~';tlilunté

os reprovaram e cuidndosnnr-níte

pumram;

(.Ionsiderando que_ ozn ille'lllú-

-uin com estes principais_ foi no

artigo 137.” do codigo pi'mti ha-

vido por criminoso o é mino tal '
punido O i'itL'lJ) do = ministra ec-

clesiastico que no errricio do

Seu ministerio, em sermão:: ou

em quaãquacr dlscawso pu.

lilica, verbaã, ou

publicado, mim-lar nimnna'

anotei-idade »publica os¡ ata-
car algum dos cells actos

ou a I'm-ma do governo. mi

as !eis do reino, ou negar ou

pozer em duvida os direito¡
da coroa acerca de materias

encicslasueas, on provar-iv.

qualquer crime

lc sendo sum mamente desagra-
davel para o religiOsO animo de
Sua Mngestade iii-Rr¡ que ant

os tribuoaes do seu reino haja -
de _mai- ronduzidus, como réus
mjnismis da religião santa qu

todos professâmos; e desíà'sand
por issoique se empreguein todo

cnc-:'ipto

»_o

à*



 

uva-_H M-_~-_.-w-~__ -

›' os meios tendentes à evitar taes

' extremos, com os qunes não in-

teressa a religião e som-e em sua

consideração o clero: _

Manda o mesmo augusto se-

nhor recommeudnr ao reverernio

arcebispo primaz de Braga qui--

haja de educa-;tar e mimar-sur.-

o clero da sua diocese para

que nos germe-'m praticas e

discursos reàigiosoo, se abs-

tenha de trata:- e discutir

assumptos poilucos. Esperan-

do que o mesmo reverendo arce-

bispo, logo que lhe conste algum

abuso d'esta especie, se apressa-

ra a retirar z'iquelle que 0 tiver

rommettido a licunça de pregar,

que os ranones do segundo con-

rilio triienlino perniilte'n ans

bispos concede-r aos clerigos un!-

cumemíe ;fm-'a que os (tozaijuvem

emu-;alho e a doutrina christa.

Paco. em 15 de julho de '1862.

- -!¡u.~pi¡' Par-..ira «ld Silva,

ldzanlica's, ¡uniuüs :unica/[is,

Si* i'Rli'Hill'uH'l a [mins os [rl'›'"iltlil›s.

diwiusllms do continente do rei-l

no dorm' de ensinar ao povo o'

no e ilhas a ljarwntes.

_ Tem rrnnstado a Sua &ingesta-

de I'll-lis¡ que ::l-,guns i-lerigos,

menos esvrup liosos no cumpri-

mento dos seus deveres, tel-m

ultramassado os limites das suas

fuunções enitlesiaslicns, aprnvui-

tando-as para ronvnrtor a madeira

do evai'ifzelho em tribuna politica.

Para obviar a estes desvios, qu“

felizmente nao teem sido em gran-

de numero. e n'esta data expedi-

da a todos os reveremios prela-

ilos das ilioreses do Continente

(in reino e ilhas mijar-,mitos uma

borlaria circular (amI'orme s. có-

pia junta. lá' do esperar que. sen-

do o clero chamado a estrirta

observancia dos seus deveres pe-

la VOZ anntol'isadd dos pl'elados.

nào se repita'u os abusos. Sendo

porém possivel (Ino, em algum

espirito m'enos docil, a infiuvn-"ia

das paixñes politicas lei-.mia mais

iii'lil"l'i~l do que o sentimento do

dever: manda Sua Magestadc iii-

R'ii que o conselheiro procurador

geral da coro-1 expeça aos magis-

tl'üdos do ministerio publico. .seus

Slburdinarios. as mais positivas

l ordens, para que., quando por par-

t-. de. algum mini-;tro eoclesiasti-

co' seja pratir-.mii'i algum dos fa-

ctos incrimiuados no artigo 137."

do codigo penal, haja de. promu-

ver sem demora a formação do

processo urnpelente, para qn.-

as disposições d'aduelle artigo

possam ter BXOCIIÇÊO.

Paço. ein '13 de julho de 1862.

::Gaspar Pereira da Silca.

Ura o cura da Gloria nas ba-

hozeiras que pregou na capella

'de João não fez outra Coisa

senão substituir o ensino da, doa-

trina ','zra'siri pela discos-.rio de

uacslões politicos, que outra ques-

tio não é a das irmas da caridade

desde. que está subordinada á lis-

calisaçào do est-;rio e as leis ci-

vis do paiz. Logo o petulante e

atrevidlssimo padrcca, tao petu-

lmte e tão atreriilo que ainda foi

escr'ver no Covnpoio que-dissi-

,o que, tinha direito c obrigação de

dizer _está incnrso nas determi-

nações do ministro da justiça

Gaspar Pereira da Silva e na al-

çada dos artigos df.) (Indigo Penal.

Com a circumstancia aggraraute

do j-i referido atrerimento e da

-. já divta ¡.›etulanciz.i.

Mais. l) sr. Cura c paiireca

"transportou pari dentro do tem-

plo o tirmzdlnar das turbas. Por-

tanto o sr. cura e padreca é d'a-

' quellas repugnantes creaturas que

sua magest'ade el-rei o sr. D. Luiz

!julgava iniignas do sacerdocio

e da religião christã.

Ainda mais. U sr. padrequeiro

da Gloria injurion n'um sermão

ras leis do reino, que ¡_›rohihem

l abertamente as irmãs da carida-

de, e o sr. padrequeiro defendeu

' as manas e o sr. pad requeira in-

*suitou os que pedem a execucao

e o cumprimento d'essas leis!

Portanto o sr. padrequeiro é dos

    

. .. _-._._._ tw. -

:P:

-taes safardanas a quemGasparlseus assignanies. '

!Pereira daâilva se refei'lu comi O seu preço está no alcance

-: ta presisào e clareza. de todas as bolsis. Por anne, ou

E eis como 0 cura da Gloria

passou de. D. Magriço a hobo de

comedia. Que, lhe sirva de Nação,

se não apanhar outra melhor.

Nota final. A* rirruinr acima

tran.~a:ripl:-l foi expedida eitarln-

mrnle pelos abusos que da-g

vam a proposito da discussão da I

lei contra as irmãs da <:-a|'idadr›.'Z

na camara dos srs. deputados

durante o verão de 1862.
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PARA QUE T0008 Siiliiiiii

Reproduzimos hoje novamente

a lei que regula os negouios de

irmãs da Caridade:

«Art i.” Não ú permitida a

existenriadc communidades, ron-

gregzacñes ou corporações reli-

giosas de um e outro SEXO, intro-

(EW/.Has ou modilirarias dr'puãsaln

lllliliii'zn_'ãn :los liHi'l'i'iOS ('lml foi'-

l de lei ¡ih-J !i 'in ;igzzisín tic* 1323"!,

“Zio- da) main du iR'-§"- e. *ja-.io juihu riu

mesmo nuno. .suja i.¡ll'li fifa' o nu-

mcr.) dos subditos ou associados

de. que ('mupnnhnln. o molivo

rio seu Gsi?!ht'it'CilTl'HlUi. .3 a qua-

lidade ou duração dos seus ro-

tos.

Art. 2." Nenhum 'estabeleci-

mento, publico ou partícula'. de

iristruccào ou Iii-nclirencia pode-

ra admittir ao «Xerririo do ensi-

no e educãição. quaesuner indivi-

duos riaoionaos ou estrangeiros.

pertencentes ás communiilades.

(-nrpormjños ou magregaçñes ro-

ligiosas. do que trata o art. 1.".

sem que para isso seja ex¡.›ressa-

mento aut-turisado ,por uma lei.

,er-í.. 39 ;ts disposieões de

amigo precedente são (“SAÉCHR-

::Seas :nos serviços !mamar-¡mia-

:rlos e beneüeos dos referi-

dos individuos, pertences¡-

tos às mencionadas tornam.:-

::idades corporações ma e ;an-

gvegaçães reãtgioeas, :asas cs-

EaheZoa-Huueazáce pior; denis-.2-

0 POV0 DE AÍ'EIRÉ)

52 numeros, 1.“ edição simples,

custa 362%; 2.“ edição, conten-

do duas vezes por mez um mol-

de cortado e uma folha supple-

mental' com moldes traçados. le-

tras e bordados. &final; 3.' edi-

ção, Contendo o mhz-;mo da 2.' e

mais dois Íiflnl'inns volei-idos men-

sal meu te, fig-'380: l l'r" i s.

t2', portanto. o mais barato dos

jornaes publicados em portu-

guez, o mais bem descripto e

elegante de todos-o que o tor-

na deveras recommendavel.

+

Recebemos a visita do Jornal

de Notícias, folha diaria da capi-

tal.

Agradecemos e vamos retri-

buir.

- I. V _ .

,blz um periodico de Barcelo-

na que se encontra n'aqnella (-.i-

dade uma commissão de medi-

cos de Londres_ nomeados nela

Sociedade Britanira do, iii-aliens

Unidos, rom o fim de se informar

pusenalinunte com o inediro An-

:let Solsuur. diz-vmar e. proprie-

tariodo instituto (Ieiular, sobre

o tratada-nto espíürínl u antisr-;di-

l'l) descoberto snbre a Lysica ¡ml-

monar o de larynge por aquello

rliniro i'iespz'mliol. l

tl antiseptico é. um preparado

rliniro eu¡ capsulas do tamanho

d'nm grão de eriilha. faceis de

.se tomar e que, Segundo a opi-

niao do seu inw-ntor, podem ser

empregados sem dieta alguma.

Sora d'esta vez que a tuber-

rulose encontre um inimigo ener-

gico?

___-..._....._._..___

A Companhia Resinsla ct- Tori--

sa, que ultimamunle trabalhou

»m Lisboa. Porto, Maneira, Rio.,

dá logo á tarde um espectaculo

na praça de touros do largo do

Iiurio, em que. exbibirii os seus

liielln'n'es trabalhos uymnasticos,

arzl'oimtiifos, etc.. ell'z.

.-\ companhia conta artistas de

ini›iw>..-in'ii-'¡iti› e rem pru-:aiiila i'm

dentes do estado. doa man grande fama, o une decerto lhe

chutou, das garotas iii(- paro- dara uma enchente.

@Ma e de qcmesqsmr corpo-

raçães ele união morta.

Art. 4-.“ (V) governo prove-ra im-

mr-aiiatamente a organisaçâo do

ensino e educaçao da infancia nos

estabeleuimentos iii?b"'¡1“i'ii"'“nl,'iil.

tanto publicos como ¡mrhülares

regulando tudo o que respeitar t'

sua administração, l'egimi'n e di-

recçâo moral.

Art. 5." Ficam ror esta form::

Uriniirmados e declarados os di'-

cretos com força da lei do 9 de

agosto de 1833, 528 de main de

18% e 529 de julho do mesmo

anna»

MMO

 

0 «Povo de Aveiro» ven-

dc-se em Lisboa, na rua do

,tl-seua!, n.“ 96.

..ü-*h

Conforme annunciamos volta

hoje no 'a'uente ú scr-na, a pedi-

do, o applnudido drama () Vete-

rano da Liberdade, que tão bom

desempenho obteve da primeira

vez. Representar-se-ha tambem a

engraçada comedia Morrer para

ter dinheiro.

O espectaculo (e deveras mn-

\'í'ialiVU, acresrtmrln ahrla a vir-

rum>daniria de ser em beueliriu

do Ilrwtro. que se acha em mais'

circun'istaucias.

'W-

O Mimdo Elegante, inquestio-

navcimente o melhor jornal de

modas que se pnhih'a em portu-

guez, appnrere-ims agora rmuto

melhorado e impresso em pitpHi

cor de rosa, o que o torna de

uma belleza incomparavel e digno

de figurar no boudoir da mais aris-

tocratica e elegante dama.

Como se sabe, o Mundo Elc-

gantc é, o uniro jornal de modas

feito e publirado em Pariz sema-

nahnonte e d'alli expedido dire-

  

_W

Deve i'll'l'n'ktliI-*T-SB hoje, pelas

lã horas da manhã. a eleição dos

noi-pus gerentes da Associaçao

.tra_«-iren<a, que nao se elf-.actuou

no domingo' por falta de numero

legal Lie sin-'105.

..M

(ls viiicnllores dos Arms "ie

\'al-dr-'rez andam soln'i-saltados

por causa d'uma nova doença que

'ippnreccu um uma qualidade. de

videira chamada ;itijrw ou write-

lim. .-\tarra principalmente o ca-

rho, que iii-.a i-.arlmnisado, tendo

feito ja bastantes estragos.

___...›__,___

Bam se re que não ha carida-

de que vinague a das irmdsiahas!

Urna santa gente!

Veja-se o que conta um perio-

.iiro de Vil-*Il e que é verdadei-

ralnt'nte ilUl'l'in'ií

 

alla tempo, um individuo da

\'illa da Feira, seduzido por

mil o uma razões de duas mulhe-

ree que alli passaramÇdeixun que

na companhia daqueilas lieis scr-

ras de mnrentos fosse uma sua

iilha, menor ainda. a fim de entrar

nào nos occurre agora em quere-

rolhimento. Mezes passados, e o

nan da (-ruança. que desde o seu

impnnsadnl ('UnSHIISO não Obtivéra

notirias da lill'ia, resolve-se a pro-

rural-a on-ir* suppunim r-sfiresse.

lixili'iai'ia resolução . porém. foi

aqurdla. A rreança não parava al-

li, nem sabiam dizer-lhe onde

fiISSP.

Depois de infrnrtil'm'as e Deno-

.sas pesquizas. ruin por iizu a

iiPSitUbl'il-a na Fraga (Sattam), tra-

zendo-a d'alli para sua rasa.

U ca'alheiro que nos presta

estas informações i'oi entao. ha

uns dois mezes, r'mnpauheiro dc

viagmn i'l'auuelle desditoso pac e

da mise 'a cr :'uica, ouvindo hor-

rorisado a narração do que esta

som'cra daqui-.lie recolhimento o

conhecendo de visa. 0 resultado

it.“

_ ctamente pelo correio a todos os dos barbaros castigos que aiii”?n-

magnum, A pequenita trazia as

maos feridas, em chaga mesmo.

pela applicaçâo nellas dc ferros

 

l
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quentes! Um horror, requintado todos os paizes, não só da Euro-

ainda pela caridade das recolhi- pa, como de todo o mundo.

das. que. para im pedirem a crean-

ea de se queixar, lhe atravessa-

vam na hocca nm pedaço de pau

ligado fortenwnte em volta do

pescoço l

De tao 'rnel proceder leva-

mos umihecimento as respectivas

anrtoridzules, chamando tambem

a attençào do prelmlo pa 'a o mo-

do como alli se praticam os ensi-

namentos de Christo.

Como nota complementar, di-

remos que a creança sahiu d'alli

por tal forma tomada de medo,

que o pae mal lhe conseguia ar-

rancar duas palavras»

l!) ainda ha quem defenda as

irmãs da caridade. esses \'is ins-

trumentos do _icsuit'sn o. que nao

i'Pssam de praticar, onde quer

que .se aceitem, as maiores bar-

baridades e os maiores horrores!

Simplesmente infame!

_WV_~-~

(thnamos u attençâo para o

annunrin. que rae na quarta pn-

_aina, referente :i Companhia Fa-

bril Singer. de. que e digno ::M'PH-

te n'esla cidade 0 sr. Thomé Pe-

l'dll'ii Veiga.

“7%

l) relatorio da I'lire'.:c:1o geral

de agricultura suhi'i* a phyloxera_

ha pour-o ¡midicado em i'ariz, ¡'9

em extremo animador para ns

fran r'l '7495.

llú o terrivel mal t'”!fiñ'l""i'1"iaizi

em i“l'allçzl DHL) nppih ;117111 (iii .sul-

phurelo do carbon-n rom qn:- no

annode '1887 foram tratadnsíidüilã

hei-teres de vinhedos, do sulfo-

carbonato de potassium, empre-

gado n'esse mesmo anno em 81820

han-Luzes. e da submersão, já ef-

fi-“tuas'la em “26:15.65 hectares.

Além d'isso. a plantação da vinha

an'ierirana tem produzido hom

resultado em iiiíizõlü hectares.

Segundo os calculos da men-

i'lf'lliilt'iri direcçãogeral. a Fram;a

ainda possue. 1.3“):000 hectares

de Vinhedo ahsolutalnnnte inde-

mnes; e dos 6002000 hectares ata-

cados 1681000 estao em tratamen-

to. com melhor ou peior resul-

tado.
r

-W_

 

[Tm nosso assignante de Lis-

boa queixa-somos de que não tem

recebido os ultimos numeros do

Por!) de riacho, quando é certo

nos enriinxnos o jornal com toda

a regularidade.

Isto já bossa a desafiam!

Quando ;n'ainu'ao esta; poucas

\'Ul'gunhas rins' sis. tour'n'ligarios

do correio, que não se conten-

tam com ler os jornaes á borla,

sunãn ainda os metth ao bolso.

privando assim da sua leitura as

pessoas a quem sao dirigidos?

Providencias. providencias, sr.

director geral dos correios!

_+_

Perante a oanmra municipal

de Uvar estão abertos concursos

para o prorirrmnto das escolas

elementares do sexo masculino

nas freguezias de Ovar e \'allega.

e. do sexo feminino na freguczia

da S. \'h-ente da Pew-ira; ordena-

do de cada uma 1330.5000 réis.

_+_.

Publicou-si- o n.“ii da Bum'sla

Popular de (Ina/utcinirnhM Uteis,

cujo summario é 0 seguinte:

A luz; A leitura; Amas de lei-

to; (J mar; O metallisador de ca-

:iari-a'es; (l accumulzuior; U leão

e a girafa; Um rqlobo terrestre

enorme; l) mirrosuopio e o teles-

copio; Signaes de longevidade;

Purificador do ar; .-\ pplicaçào da

electricidade as bonitas de. incen-

.iim Nom during!! (il \'Íniizl; Cmt-

gressn iuteruacsunal d-J. sf'ichuías

geograp'iicas; Tinta do viagem;

l_)oen(:as das ahi-lima; Lui-tn. de ru-

sas: Modo de limpar obier-los de.

ouro; Alperches em aguardente;

Outra ponte sobre 0 Douro; Cre-

i'naçào de cadeia-ares.

------.-_---

Foi publicado no Railway Press

uma estatistica das velocidades

médias a que attingem os'com-

boi-'os expressos nos differentes

peixes (ia liuropu.

A inglaterra figura á frente de

i

l

Os seus expressos alcançam

uma velocidade média de 48 mi-

l lhas por hora. emquanto que nos

' Esladis-Unidos a velocidade mé-

dia é rle zh") milhas. ~

N¡ Allemanha e na Franca, a

velocidade média dos expressos

é de tir¡ milhas por hora; na Rus-

sia, 3?.; na Hollanda, 33 e meia;

naAustria. Hungria e Belgica, 33;

na Italia 29 e meiu.

, Seguem logo em ordem de ve-

locidad e os expressos hespanhoes,

com 2'?, milhas por hora , o

acompanham-nos os da Suecia

em egual numero.

Por ultimo apparece a Norue-

.ea, com 21 milhas por hora, e fe-

cha a lista_ Portugal, apenas com

'18 e meia milhas.

_m

_ Realismo-se ha dias, na admi-

nistração do concelho de Alma-

da. o casamento civil do sr. Jose

l Ferreira _Branco com a sr.“ l). Ma-

g ria hidraulica, ambos ::l'aquella

villa.

W..

Marrom arrnalmente clinica

em Now-York :1-39 senhoras, for-

madas em medicina e cirurgia.

-..._......__...

Vinho Manu-!tivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicaçüo:

 

Adriano Anemia Lopes Vieira. bacha-

rel l'i,›¡'¡:i.ulo em medicina pela Univer-

s .'l'ulx: do Coimbra. e medico do par-

tido no ('JlltidUIO d'Ancião.

Atlesio quo, empregando na minha

Clinica o Vinho Nutritivo de Carne. pre-

parado na Pharinacin Franco, Filhos, em

Belem, tenho tirado excedentes resulta-

dos do seu uso em todas as moleslias

em que predomina a diminuição de for-

L'Hs' e especialmente na convalescençu

d'aqliellas, em que a reparação d'estas

se torna vagztrosa por falta de alimenta-

ção sul'neiente pelos meios uzuaes; e

|)()l'.i530 o considero como um precioso

to"li:i)-:llliliepi.i00. Por ser verdade passo

o presente que certifica com o juramen ~

to do meu grau.

Ali-onze, 13 de maio de 1888.

Adriano Augusto Lopes Vieira.

(Segue-se o reconhecimento.)
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Theatro Aveirense

 

DOMINGO 15 DE JULHO

[tz-'rim pela Troupe Dramatz'ca A uai-

rcasc cm beneficio do theatro

.:\ 2..“ repreSentação do drama

em :3 ;tz-ins o Veterano da M- l

¡Mamãe-'5.o e a comedia Mori-cr

para ter “ribeira-AB 9 ho-

ras e 1 ipiarto.

0 resto dos hilh =tes encontra-

se à venda na loja do sr. Antonio

Cardoso d'un-medo, á rua Direita.

:,@wuçgwm

Publicar* a"
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mas. o e E entre
non

Eduardo !sequeler

Com '323 _ur :vara: e 1o' planchns colo-

ridas, l'Upl'('|Hli'lÍi-1Í) 85 variedades de

nvn;.-1 vol. hr.. 15190 ¡aê-2.130“ correio

lra '1:11 dc port-.s a quem enviar n suaim-

¡mi'tunulll e a .›~":unp¡lha< on vales do

L'OITBIU a li\ mria Graz Coutinho, edito-

ra, rua dos i.“ .lnle:reii'os, 'ld e 21), Porto.

mt-eam__a§amêmm'A *
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tomada (largura Vegetal

'
STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

lerarias

     

lrmnedio mais efliiraz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, ?ancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery-

sipelas, escoriacões, doenças de

pelle, frouxidáo de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re.

sultado. Uniro representante em

Portugal, Jose Maria Carreira. lar-

g0 dos Trigueiros, '14, 2.°, Lisbôa'p:

Preço 400 réis, pelo correio!

425; remette-se a quem enviar a'

sua importancia.  



_o Povo DE .naruto

 

     

  

  
   

;if t i»linho Nutritivo

MANUEL FRANCISCO LElTÃO (18 (ti-Nie

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ Augjuu) PI'ÍCliff/211110. (reclamando pela _1,10-

Uerno P alnnrm'udr) ;win junta

consultivo da senado ¡full/!lui dr

Portugal o pela _Impacto/'ia (.'íc-

rol de ¡Int/iam: da corto do !tio

do Janeiro.

NW_

ESTE !lot-el, recentemente ontaclo,

acha-se nas condições dc satisfazer a todas

Ú_ ' o melhor Lenine nutritivo qu:: se eu-as exigeneias.
E nhuur:: o muito digostim, l'ortlliezmt-.:

e reennstituintu_ Sob a sua iniluentzia .le-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riqueeo-se o mnglm, fortalecem-St“: os

musculos, u voltam as forças.

Einpru;.jri-.~'o com o mais'lolir. exito

nn'rz estomago: ainda os' mais dolu-is,

para l'ültilHllO" a; «lxzzes'tñua lardias e lu-

l'ioriosas, a disynpsíu, cardiuigiu, gas.

.ro-dyniw, ;rastrulgían anemia on inacçàn

los orgíun. raeliitismo. consumpção de

.james, aii'ueqõcs escroplmlosua, e em ge-

ral na crmvalosecnça do todas a.: dou“-

;as aonde e preciso levantar a3 forças_

Toma-si.: trt-s: vozes ao dia, no acto

le cada Comida, ou a-m caldo quando o

'iuenLe não St: pmsa alimentar.

Para a: matança; ou penca.: mui-

to deitei:: uma uulllcl' da: de, sopa do

cada vez; e para (ñ adultos, duas outros

colhem-.q tambem de onda vez.

Eita. dose. com quaesqner bolaelii-

nhav.. é um u'eullerne ulunelin pura. as

pessoas fracasron con-:aleswnles: pro-

para o estomago para :tcceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido clic,

:uma-.ae egnal porção ao ateu-3M, para

facilitar completumento a digzmmu.

Mais (ie «em :tardia-os; a!-

'mtam a superioridade ¡Fer-

e vinho para combater a
.v¡ .fan fgwlnaq.

Para evitar :l unnh'afacçãn, o: gnv/j-

lucros das: garrafas devem conter o re-

lracto (lo anotore o nome em peque-

nos: círculos ainuiellos, marca quo está

depositada em conformidade da lei de 4

tlejunlio de 188%.

Aeha-Qeá venda nas principaes phar-

maoias de Portugal o do estrangeiro. Dc-

noaito geral na pharmaeiu Franco-I-'i-

. lhos, em Belem.

l):':p03l10 em Aveiro na. pharmaeia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

   

  a“

- com casa de cambÍU

na rim do Arse-

nal. 56 a 84._ LISBDA. e filial no POBTB. Feira de S.

Bento, 33 a 33, l'az sciente 0 publiço du capital. provimI-ius e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortlmento

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezn e heSpaulinla.

Satisfaz todos os pedidbs. na volta do correio, em ('arta re-

gistrada, quer para jogo particular on para negocio; os pedidosdt»

vem ser acompanhados de suas importancias, o as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é. coth-nienle fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parir

colares.

o¡ eommereiantes que quizerem ampliar o seu commerrio

eynegociarem em loterias, podem t'azeI-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender ato a

vespera de se eli'eetuar o sorteio. E' negocio em que lia tudo

a ganhar e nada a perder!

  

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0003000.

Bilhetes a 45800 réis.; meios bilhetes a 2.3400; quartos a 'ló200;

oitavas a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130a “o, 65, 55, 443

e 39 réis.

 

Os commerciantes da província, que quizerem nego-

ciar nas loterias de Madrid, teen¡ de tirar uma licença

ue nas províncias e de 18500 reis por um anno (365

as). Decreto de 23 ale setembro de 1 886. publicado no

(Diario do Governo» de 88 de setembro de l 886 (n.° 20.)
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PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS COMPANHIAS

0 cambista Antonio Ignacio da Fonseca prmnpiíiica-se

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para JUKU

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, mn no insnn. 64

LI SBD A_

.« ' - ~.-

lll""""l|l ^ >
i \. . >
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PARA

PA ll A', HIABA NIIÃG.

(31211141, E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS li RIO

GRANDE DU SUL

Preços sem competencia

Passagens _de 3.“ classe

a 25155000 reis

  

 

Peitoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro quo ha

para curar a Tosse, Broncliite, l

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto_ composto de sal-

saparriiha de Ayer~Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e_
Para a província de S. Paulo dão-se

cura radical das esc-rophulas.
passagens gratis.

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

Para inlormaçõe-z o contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente um Aveiro,

rua dos Marcadores, '19 :t '215, com o cor-

_respondente

VlGoR Do CABEL- Manuel Jose' Soares dos Reis.

1.0 Dl.“ Ai'LÇlt -

impede que o oa-

bello se torne

branco e rcãtaura

ao cabello uris'n-

lho a sua. vitail-

dude e ful'il)0~ltll'¡l.

Todos os remedios que ¡icam

indicaria.; são altamente concen_

trados de maneira que sabem ba.

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

AT'PENÇÃO. - O :mnunciantc encar-

rega-;c da liquidação de heranças e

quaeiquer outros negonim em todoo

mediante medica¡imperio do Brazil,

commissão.

Pim-ias eatharticas de Ayer

-U melhor pnrgativo, suave, m-

teiramente vegetal.

    

ou»

Acido Phosphato domiyíorsiordo
E' um agradavelesaudavel.REFRESCO. Misturado apenas: comagua e anueur faz uma bebida deliciosa, e é um capoeiñuo contra ner-

" sendo tomado de ms de antar auxilia. multi
a. digestão. E' baratiy" - - ~ pu i J - - l

meio copo de agua.
'Mw' o; agentes JAMES CASSELS &- c I,-rua de Mousinho da Silveira.127, 1_o,.P'0|'tO, damas formulas de todos estes remedios aos srs. Facuitativos que
as requisdm'em.

 

Na rua dos Marcadores, ns" 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de Lo-

das as r¡uali-'larle<. conc-zrtam-se e ('0-

brem-se com sedes nacionaes e outras

.a. en'ias.

Trabalhos perfeitos c preços baratis-

canos.

Perieito Desintectante e Pllrmeante de Jlil'lââi.
para desinfeutar casas e latn'nas; tambem é exoellente ara tirar orduru de no:
doas de roupa. limpar metaes, e curar feridas. p E

vende-se nas princípaes pharmacias e drosarms' Preço, .no réis_
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I De Poço, enumera.

em conformidade da lei de 4 de junho
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RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

1, manu." .Fu-.l. ,...

r. V-. .i
J. ”fl. ..LL-ma“. U'

..its meãhorca e mais sermiêâadas maehinas
do mami:: :a produções de :200 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

ir a . r# i 'l r ›I Bllulliillhlt¡ il 3“ L "|59|, ,garanti- todas a.: marliinns .la
sua 'Xi'llLNlVêi fabricação, e tem nn) especial interneth em não H3-
mmnwmlar nenhuma que não seja a mais propria para Os trabalhos
que lenha-.m do. executar-se,

..i iioniaaaiiia li'allril Singer. tem
posiguíes os prunuirns prmnios.

1 5) ' 1 I 1.'

A (Úliillulllllíl hab?" &lili-lili'. não sacriñra nunca a util¡ lmlv,

solidez ou duração à mera apparencia; as suas machlnas são foliar;
para rozer, cozendo tudo bom; não estão em-rrnisru'las nem ¡inmu-
das para occnltar defeitos, como suceede com as imitações e líder:
iii::u_:óes allemàs.

O 1 I O

.l Contrato latim Singer a introduza
os Ul'il'llUS e verdadeiros melhoramentos nas mzu-hinas para oo-

zer: por estas e outras razões o publico con'iprehenderá. pmqu os

alleiníies se dedicam com preferencia a imitar as machines SINGER. _
U ouro falsiliea-se sempre, O latão nunca

Chamamos a attenção do publico para as novas machinas deno-
n'nnadus LÂ'NÇADElllÂ UNIILANTI'I. mm as ([uaes St! 170¡le fazer
primaurosiacimos trabalhos e one até. liojo ainda não tiveram rival.

E' a rainha (ias ¡anomalias!

1.97:3, Rua do Joao lietorão,

AVEIRO

alcançado em todas as ¡Cx-

 

DEPOSXTO AMERioAi-to
Ájparez'mn, [Henri/ias e [//zp/C/Hm/os DOZ'ZCS/ÍCOÇ,

z]grito/1.75 cr ¡Izaías/rings.

Agencia t; Casa lntroductcra de _Artigos tar-,pernas de None-Americo,

Rio DA SHEEN, 127, PORTO.
::sz-no-czzño.

BOMBAS

H'i'DRÀULlCiS

FOGÕES

CULINARIOS,

ESTUFAS DE SALA.

ARiLlfIB LOUÇAS BB ?BBBO

 

“CERCA-ESPERO" P "ÉS-”f" im

31'¡ serv DI l OG¡
Para vedar gado. &c. o mim' M_ J

GRANDE nnrcsno DE A R A D O Sc

TUBOS m- m“ tebnlliadoras de mito “
zincadon e pretos para, ___

CANALIZAÇÕES. PRENÇAF

Tubos de Borracha

(CAm'Citor).

Para Fractais e Urogam

E OUTROS

ESPECIALlDADLS. ko.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA DE F'ERRO~-'§5lrnm
o mais cuononnw pc;le para elevar agua, a qualquer distancia.

 

manaus E .taririoios _DIVERSOSUPOR Eticounaroi.

 

Aceita-ae ORDENS para. os Estados Unidos da America. e para. Ing'a'erra

, ,.,VMV ,mnumvaVh num“...mvut .,VV. \,\Auqulwuvww

ESCRIPTORIO. 2:' andar. HERBERT CASSELS, Agente,

127, hiilllsmtill DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N . ° 250.)

O

4,' . - _ t › 1 'a ^ os;

Cont. a › .l a o: s _a Gonoln a M01 ei ti
AÍKOPE PEITORAL DE JAMES, unico

¡Cãalmcme &QUÊC'I'NüdU P810 CD“SG' MAMA-SE a altencño dos srs. CUINII-
lho de Saude Publica de Portugal, e pela “dores para estas qualidades de_

inspectoriu Geral de ilygiene, da cúrle genebm_

do lilo de Janeiro. ensaiado c approvado P. ,i 'mig barata me“ mount¡ _a e

nos hospitaes. Acha-se a venda em '.o- eslo'm'acal' ,m5 hOjP donhném¡ ' L
das' as pharmaeias de Portugal e do es- ' __ _ _' ' _ “ . '

tranaciro. Deposito geral na pharmaeia 00mm“? a te* acolhlmÊPto ¡IP-"al em
Franco-»Filma em Belem. Os frascos “M0 0 Pim; lendo SMO Diem "da nas'

;levem conter o retracto o firma do au- du““ "mm“ expos'ções pomlgueza'
cior, e o nome em pequenos círculos '391834 e '1887'
"mamilos, marca'que está depositada

Exija-se a holija e etiqueta.
de 1883.

Depoaíio e n Axeiro a pharmacía e com a marca (registada) de M
. . ,i ' n ' I ›- a. . ¡ . -_

dl'Oãeu'iamediumai dcioáo bernardoRi- | BEIRA &.C'. e a mm' '.l m a m'
beira Junior. l ma /farrsnn-clel dos fahrmantes.

   

  
   

   

   

  

  

  



0 POVO DE AVEIRO  
18 ,de Junio

_W.__.__

 

.Ã QUÉSTÂO

Aunnnóii'u'nos já para domin- l

"go, 22 do corrente, pelas dez ho-I

SEP¡”pidãfviENTi) Ai)

 

caridade no hospital"? Onde fica
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ras da n'ianhà. no vasto arma'zem . pelos povos de Aveiro, cantam

do Hucin. junto t't Praça do Pni- i que ;upzello sr. repelia a todos os¡

Xe, o 'segundo ::Within comício i ari-irensvs? (indu tira o dei-,anta-

quocida, senão litdibriada. a gra_ de A-t'airo fosse processado por

tl'iàn) devida aos mortos iilustres falta de habililuçào legal. Qual

quo tanto nos atuaram. e o res- habilitação legal. se nós temos edi-

contra u reacção ultramontuna.i

em geral, o muito especialmente

contra a il'til'l)titir't_5àl› das irmas

du 'caridade na patria de .lose lãs-

tevão, comício a quo virá de no-'

Vo assistir o notahilissiiuo orador

Manuel d'A'rriaga. qiie no 59|¡ bin-

cero amor a liber lado, na sua

do respeito (Io sr. Mattoso pela

opiniãO-pnhliita d'esta terra. cart-i

mm que o mesmo sr. Mattoso ro-

petia com o !Mesmo afau com que

repetia a outra do amor que. nu-

tria por nos“? Tudo isso vanms

nos ei¡gi-;.mlereram em cem com-

bates da civilisaçao e. que nào

morei-om que uma geração abas-

tardada ou ospuria deixe. sequer

ao menos, de ter com ellos, com

 

passar a miudos qualquer dia.

Ate agora a questão era só com oonliaram da nossa guarda, aquel-

pi--ito aos pin-.inlissiinos vultos que v tor “3 () primeiro sargento dis-

se-oz-porque o nosso editor e

militar na reserva e porque não

é. eleitor! Ora, so o primeiro sar-

gento se refere a companhia dos

malandros, enganou-se, porque o

referida companhia. Se se refere

 

18 de Julho í

CAL

espesiuhada, que n'estes casos é l Fernando de Vilhena, requereu | só o sr. Manuel Christo, como to-

o decan tado amor do sr. Mattoso 1 a memoria do .lose, Estevão, e es~| aos tribunaes para que o Pouo I

 

da a sua familia, tem a maior

honra em ser do povo. em vir das

classes operarias, e pelos opera-

rios e pelo povo nutrem a amei-

cão e a solidariedade da mesma

origem e dos mesmos sua' ¡Inu-n-

tos. (Iomo os nossos ln'›in':rli›.:.i-

mos amigos Francisco Rodrigues

da Graça e .lose Moreira tem] o

maximo orgulho em dever a) tr*-

halho assíduo e honesto a posi-

çàn, rica ou pobre, mas levantada

as suas cinzas vonerandas, !que lnosso editor nunca teve pra ;a na

 

ahuegnçao patriotica e na pureza a companhia dos malandros, ou . la dcfereni-ia e aquelle aiizatannen- ao nobre exercito portuguez, ain- e digna. quo occupam entre os

   

  

   

  

   

  

    

    

   

           

   

   

        

   

dos seus principios tomou com-

nosco 'a peito esta questão de ta-

manha transcendencia para a di-

gnidade da populacao aveirense e

para u cansa liberal, a ponto de

nos prestar o auxilio da sua pala-

vra eloquentissima, persuasiva,

cheia de Verdade, todas as vezes

quo as ¡isn'tessidades d'esta luota.

«tão benemeritu. e tão sympathi-

.ca, o reclamaram.

Desde já lhe prestamos aqui

aihomenugem do unsso reconhe-

cimento. que e sem duvida a ho-i

menagem do publico iiiustrado c

'honrado que nos lo.

Annum-.iamos o comício e ma?

Hifi-astáiiios de novo ejtvintanente

a firme resolução em que perina-

necemos cem que estamos de

'levar esta questão até aos ulti-

mos extremos. Temos usado por

emquanto da maior prude iria e

da maxima cordura. Poiqae t0-

das as int'amias, todos os insul-

tos, 'todo o rynismo alvar Cult)

que esse bando

affrontado a opinião pi-iblicae es-

carnecido os mais nobres senti-

mentos d'osta terra, eram moti-

' vos de sobejo para uma revolta

em forma e uma lucia á. mão ar-

mada. E não obstante, temos per-

manecido n'uma attitude pacifiv

ca e nào temos aconselhado se-

nao_ por ora, os recursos legaes'

admittidos. 'Mas se' a teimosia

continuar. se a aii'uonla tocar os

'requintes da infamia, se 0 escar-

.m'o persistir no dosmiramento

um que tem vindo. nem respon-

Hurt-:mos pela nossa indignação

nem pela intimidar-.elo do publico.

Outra vez o i'lmrlaràmos: hão

de se esgotar os recursos pai-,ili-

cos e legaos. Nor: temos 'toda a

razao, todo o direito, toda a jus-

tiça pelo nosso lado.

no persistir em .fechar os ouvidos

as nossas reclamações e os olhos

ao estado em que se enconu'a

»sta cidade. sobre elle recaiam as

resomsabilidades do que possa

succeder. ltesponsalnlidades tan-

to mas duras quanto e corto o

sr. ministro do reino não poder

allegar imiorancia do que se está

passando no Concelho em que

nasceu, em que viveu e onde vi-

vom_ ondr- teem influencias e in-

teresses a maior parte dos seus

parentes, 'que o podem informar

do que succede. Responsabilida-

des tanto mais gravos quanto é.

conhecida de todo o mundo a

acção directa e rlecisiva que o

sr. Francisco de Castro Mattoso

Côrte Real. irmão do sr. José Lu-

ciano. exerce n'esto districto. Pa-

ra o districto de A voiro; o verda-

deiro ministro, o que põe e dis-

pñe, e o sr. Francisco de Castro

Mattoso. Perguntavse: - este sr.

ignora o que se passa? Este sr.

desconhece que é quasi unanime

aopinião publica da cidade de

. I .

com o bando de salti-mdoros vamu to que se encontram nos pl'Opl'lOS

 

taneados pelo sr. Manuel li'irmi-

no. Mas o que e certo a qui*- este

porquissimo gatuno não atironta-

ria a cidade de Aveiro. com a Íttt-

pudeucia com que o esta t'azsndo.

se nào tivera o apoio do sr. Mat-

toso. Mas o que e certo ú que es-

taria de ha moito liquidada esta

selvagens. por Esso que são os ca-

rzu':teristi(a›s maiores da grandeza

da esporte l'iulnana.

¡ Eis o grande erro. a funestis-

sima politica dos dirigentes pro-

grossistas. Politíca e erro de que

tudo o partido soil'rerá as conse-

quencias iieressai'ia'is e fataes.

lirminista tem'

"e o gover-i

questão do hospital, se o sr. Jose ' Por muito pouco que valham os

.Luciano de (lastro não sanocio- republicanos na cidade, sempre

uasse a pouca vergonha que se representam um elementoe uma

praticou na sua terra. Por onde força que todo o bom politico do-

nos 'amos colando que razão (le, ve procurar neutralisar. on pelo

sohejo teem tido os nveirel'isps menos não acirrar e irritar. Ora

para derrotar na urna Sllttljegsi- so um tolo poderia não prever

vamente o actual ministro do que a introduccào das irmãs da

reinot caridade no hospital iria lançar o

Pois fiquem de atalaya com o alarme no seio d'esse grupo. 0

mano, que bom musa-a não muu- alarme den-so, a irritabilidade

mais nem valer menos. Parecen- VQÍO 043105 iamos s“bSE'lilJel'llÉ-S e

do sincero durante algum tempo, um grupo, que e naturalmente

acaba de se “5,. qm.. não tem ¡Mu-0“ indifl'erente pelas suas ideas e

curado senão ¡potter-nos os pés I pelos seus interesses a qualquer

nas alpiheiras. ii” um especulador Dm'iiiiü m”“ül'cmcoa tomou-SH

como todos os outros. adversario implacav'el e terrivel

'ld aqui tem sua ex.“ mais “ns pela elicz'gia de que diser non-

amiszos para a vida e para a mor'- Ll'a a ¡JOIÍÚCR progressista. Eis;

te. (Ioute cornnosco. Na certeza por esse lado, o tai-.to e a fina ha-

d.; ,que esfaquestão das irmãs da bilidade da familia tirminista e

caridade ha de dar na (.1lli;)i~u_'it de do SI'. (lastro Mattoso que a de-

todo o partido progressista¡ do !tende e que a serve!

distriin de Aveiro. Por outro lado, por mais sin-

Sim, lia de lhe saber caro. Nós Cel'alhcnte que os regeneradores

não tomas, .pelo que nos toca, entrem na questão, é ÍDCOHÍA-!Sia-

predileccñcs por nenhum ¡.-artido V6] 0 lil'ÊSUSlO B a [OFC-'l que (Tei-

momu'chico. Nunca fi“"Ôl'GtJBIllOS ii¡ “WS dia'I'I'Vf'm- POI'QHB, diga-se

um. do preferi-'ncia a outro_ To- a vordade, os regem-'radores ser-

.)US ¡emm- pmnhmjlio' um mms vein a c'xusa do povo d'esta vez.

um, ora mais outro, conforme as ¡'I'BSiilm 1““ 91'31“19 WWW” 51 n°5-

cn'cuinsta'uurias, mas tanto unsco. sa terra com a sua attitude deci-

nto outros com a mesma num-gm sim e I'esnlutu- IC eis' um outro

quando ella [ici-essaria. Se lhes [UC-[0 e mms "m" “0111““ da fall“-

podñmos ser prejudiciaes. a liabi» “a Pl'i'gWSSÍáta e do 51'- C'dSU'O

lidade d'elles que noutralise este Mau“”-

elemento adverso, que nos nunca E Hindi! que ninguem ganhas'

tenios scnàoapplausos para quem St'- Q 05'11“10 Progress““ É que

procede reclamou-te e para quem Dm'dm Sempre_e P01' W103 05
serve com jnsucaa causa ¡mbhwr i'nodos. Aqui nao _ha regenerado-

Agora mesmo estamos aqui res. nom republicanos. I'onhà-

combatendo ao tado dos regene- "105 de Dime 95338' dÍSÊÍHCÇÕP-S e

-radorps I*1stabeler:ei'aiii-se coudi- *is-*PS "MÚZBS- HH uma cidade

cões de ('(u'nhatcí' Houve accnr- inte““ cl"e “ÍÍVÍ'N'HN ils 51135'- Q")-

dos entre nos? “ou“: pal-Los? riosas tradicções. Ha um povo

Que o digam [0.103 os ¡'ngmpgru- que se ergue unanime a defender

dores. que o digu toda a gente_ o nome puro do mais brilhante e

Não houve uma palavra; não hou- dO mais “demos“ dos 50115 f“005.

ve uma aspiração d'interesses M33' (Hit-'m éCIUÇOOÍTPn'ie? Quem

mesqninhos de qualquer dos la- @monta @SSH Claude“? Quem re-

dos; nào houve nenhuma d'essus Villta '3559 POV“? Í“" a familia Úr-

poritarias que teem di-ishonrado mim-“m2 B a familia lirminista C'

os partidos e a politira portugal:: 0 svnndo do partido progresmsta

za. Houve n'uns e n'outrOs, essa DO msm““ de AVG-“'0-

juatiça fazemos aos rcgenerado- I Dêem-lhe as Voltas que (Wile-

res, um sentimento nobre de pa- tem e VÔF-seíha a“? 30 um que a

triotismo, uma corrente d'indi- i d“eStà” d“s “más da Ç?“'made [Oi

gnaçüo pela alfronta feita a nossa vdecii'lidamente uma rua bordoa-

ten-a. às. nossas glomus' ;'15 nos- da na cabeça do partido progres-

sas tradicções. ao nome que .-\vei- SÍSÍa DOT WIP“ de quem 0 leÍ-

ro tem mantido impolluto e hon- se 0'05“¡ terra-

rado na historia. Houve entre re-

generadoros e entre republicanos _

e. até, entre progressistas patrio- A companhia dos malandros,

tas e dignos. um unico laço emo desespero da agenia,.faz de

uma só colligação: 0 laço do amor¡ papão mn““ 93 Rd\'P-I_'S'rll'10§. Um

patrio e a colligação que produz | ascroc (1119 ah! ha, tao Sino que

   
a Aveiro contra o vilissimo escan- sempreentre genteque se preza, ' ninguem ”je COSPe "a Cara com

'6810 da mu'odllt'Cao das irmàs daie liberdade offoudida, a virtude l'GCUIO de “t'm' ”mama”: um ta¡

da ahi ficou em erro porque o

nosso editor já teve baixa defini-

tiva do serviço.

Por este lado. o asi-:ros sujo. o

gatuno indecente deu com as ven-

tas no sedciro.

Pelo outro lado, não púde ser

maior o descaramento do tratan-

te. J;em se ve que edcscaramon-

to do ladrão. Us ciganos mise *a-

veis teem feito com o recensea-

mento as ciganadas indecen tes que

fazem em tudo e por tudo. Ciga-

nadas como estasz-o sr. Sebas-

tião de Carvalho Lima tigurou no

caderno do recenseamento como

sapateiro e o si'. Jose Agostinho

Barboza como marnotol Todo o

mundo conheci: estes dois cava-

lheiros e pode por ahi ajuizar do

caracter dos cigan0s. caracter que

o Pouo de Aveiro tem assignalado

aliaz com dezenas d'outros fa-

ctos. O sr. Sebastião de Carvalho

Lima, rico proprietario, é o cheje

do partido regonM'ador. Veja-se

que são tao garotos e tao inde-

centes que nem poupam nas ga-

rotices o chefe do partido adver-

so! O sr. José Agostinho Barboza

e um dos mais opulentos nego-

ciantes d'esta praça.

Ora d'essas garotices, e com

outros cavalheiros respeitaveis,

fizeram elles às dezenas. Não mos-

traram ainda n'Outro dia a cana-

lhice que os reveste chamando

barqueiro ao sr. Antonio Pereira

Junior, cavalheiro respeitavel por

tantos motivos i' E aqui tem o po-

vo mais uma occasiào de apre-

ciar aquelles grandes miseraveis.

Tão honroso é, ser sapateiro como

ser proprietario. marnoto ou ne-

gociante, barqueiro ou banquei-

ro. Todas as profissões são hon-

radas, e é digno todo o homem

que cumpre os preceitos da vír-

tude, seja qual fôr a fortuna que

possua ou o mister que elle exer-

ça. Qual é então o motivo porque

ellos chamam barqueiro ao sr.

Antonio Pereira Junior, sapateiro

ao sr. Sebastião e marnoto ao sr.

Barboza? Porque .julgam depre-

cia-I'os; porque ligam àqucllas

profissões uma idea desprezível.

E são aquelles os malandros

que Se dizem amigos do povo!

Especuladores, é que elles são.

l'lspecuiadores em tudo e por

tudo.

Não se viu no mesmo papel,

em que chamavam barqueiro ao

sr. Antonio Pereira Junior, o ar

desdenhoso com que chamavam

carpinteiro ao sr. Manuel Christo

e alvener o marítimo aos nOssos

honradissimos amigos Francisco

Rodrigues da Graca e José Mo-

reira? Pois que queria isso dizer,

senão que os refinadissimos ma-

landros teem o maior desdem pe-

lo povo depois que se pozeram a

lamber botas às nossas burgue-

zinhas beatas e depois que se al-

liaram ao jesuitismo?

Carpinteiro, sim senhor. Não

   

  

   

   

  

  

Seus concidadàos.

nào são ladrões. seu pileca!

Mas, voltando ao fio da histo-

ria. ve-se quanto são cynicos, os

int'amissimos ciganos, nos seus

processos de malzmdrice. Fizeram

sapateiros e marnotos todos os

seus adversarios ricos. E, ao que

se ve. pozeram fora todos os seus

ad vorsarios pobres. Porque o nos-

so editor estava recenseado. Por

signal que o tinham deixado da

fóra. Mas reclamou e a respecti-

va commissào acceitou a recla-

mação. Que infamia surgiria?

Não hu de ser ¡nfamia que se não

prove. li; se nós estamos resolvi-

dos a não cuspir na cara do fer-

nando cego. para não ficarmos

tam bem cegos d'im mundicia, ain-

da não dissemos qual era a nos-

sa resolução quanto a mette-l'o

na Penitenciaria pelos crimes suc-

cessivos que esse patit'e tem_ pra-

ticado e pratica.

(llhe lá que

ousadia, que revolta o mais sere-

no, vir um ladrão d'aquclles t'a-

lar em legalidades! Ainda ultima-

mente nos contam o seguinte:

O gatuno encommendou em

Vianna do Castello um fogão pa-

ra o tal asvlo escola. Veio o fc-

gão, que importou em 485000 réis.

E o que fez o gatunoí' Manda en-

graixar um, velhissimo, que ti-

nha em casa, vende-o por 255000

reis ao asylo, arrecada o novo e

nào paga ao fabricante de Vianna

do Castello. Debalde o fabricante

tem reclamado o seu dinheiro.

Saccou sobre o illustre primeiro

sargento da companhia dos ma-

landros, mas foi o mesmo que

saccar sobre o diabo mais velho.

Protestou-Ihe a' lettra, mas foi o

mesmo que protesta-fa ao Jose

do Telhado. O homem sem o di-

nheiro, o asvlo com um fogão ve-

lho por 2.35000 réis e o malandro

com um fogão novo e com este

dinheiro no bolso.

Ora, já viram gatuno mais in-

to milhares d'ellas identicas. que

contaremos em breve, ainda que

todo o mundo as saiba. Não ha

uma unica pessoa em Aveiro, e

nós appellàmos para o testemu-

nho de todas, que não conheça

as gatunices e as infamias d'aquel-

le malandro.

Pois é um traste de tal ordem

que fala em cumprimentos da lei

e que anda a requerer ao juiz

processos contra quem observa

rigorosamente as praxes legaes,

quer na sua vida publica, quer

na sua vida particular. 0 que elle

precisava era que the amolgas-

sem os queixos, se não fora mais

nojento e mais hediondo que um

lacrau.

 

De fôrma que temos então os

ciganos em campo contra o Po-

v0 do Aveiro. Já Vimos o que o ti-

Sim, olhem que realmente é'

decente e mais pulha? E tem 'fei- '

 



 

< :provar

ium cigano sem consciencia

lho ”az. Agora diz-se que o pac¡

o sr. Capitao dos ladrões, isto i':,|

o sr. guwrnador civil de Aveiro

-tqne vergonhal), vao i'cqin'rer pro-

'vossos sobre processos a este se-

manario. Obrigado, m .l v-~-7.es obri-

gado, seu mana-u. /'..rm'.~.a.›! Bem

sabemos que os tribunaes nãoz

admittein prova, abuso monstrno-

'so da nossa legislação. Mas admit-

te-a a couseiencia publica. E é

'perante o povo, que nos contem-

plu e nos jul-,5a. é perante o paiz

honrado e sério que nos vamos

que o sr. e um ¡zuirâ0,l

'e sem do. um maitrapllho

'c um saido. U sr., que orcnpa

411110105 mais elevados graus no

*i'iinccionalismo publico! U

-que e creatoru de confiança do

ministerio progressista! U sr.,

«me é: magistrado da nação!

Obrigado. tiibriçrado. seu morreu

¡'urnu'no. L'ramhet'ta aproveitou-se

da celebre questão Baudin para

u'nin sublime discurso fazer a ar-

rusaçan irrcsj-iomlivcl do-imperio

dissolnto c dcvnss'o. Alguem so¡

aproveitam do ¡ii'ori-sso (lo I'm'u'

di: .'ineiro para processar a Inn-l

uarchia portngineza. na pessoa dt.-

govornador a'uil d'ustd distrai'th

Porque, na realidade, o systema

de goierno que. .tulega n'nm ho-

meni (ia nature-za tio sr. Manuel

Firmino uma '-p-u'to importantíssi-

'~i-nu das suas«t'iiiii.:c;(nes, que arvo-

-raium'homoin d'aqnciles em rc-

zpi'o-:iu'itanto da sua administração

o *da sna'_iiistii_-.a. disso de si a ul-

.tima palavra ao povo 'trabalhador

"ratio. -a ultima degradação e a

ultima buixeza.

Obrigado. obrigado, seu maneu

'furmine, que nos don mais uma

-oocasião de servir efficazmente a

democracia portugueza. Portugal

tinteiro saberá, pelos extmctos ta-

chygraphicos do nosso processo,

›-extraotos distribuidos profusa-

'mente em toda a parte e a toda

'a gente, o que 'vale e o que e o

regimen corrupto o 1:.le re que vi-

ve ahi (tempo, e que vivo pela iu-

cnria 'dos Seus admrsarioa o de

fôrma nenhuma pela sua propria

força, que não a tcm.

E eis como o sr. Manuel Fir-

mino, julgando auiedruntar-nos,

nào-nos Veio senão dar nova co-

ragem e novas forças.

Descance. sr. Manuel Firmino,

não é o sr. que nos abate, nems

ninguem. Pelo contrario, quanto

mais rabiar, mais implacaveis nos

seremos na missão de justiça que

nos irupozfnnos. Devia-nos conhe-

car. Se não nos conhece, conhe-

cer-nos-ha d o futuro. Ora *veremos

quem suocumbe na lnota.

Mis o dest-.aro. o dooraro d'es-

tes patifes, o ('ç'uismo d'ustes ma-

.iandrus é quo nos da no got'il'

Ah¡ \'ltl-T. por hoje, uma proeza

siinrrios, a mais simples do todas,

do sr. i-nizseiheiro governador ci-

vil. e que apt-zm' de ser a mais

simples dc todas. ja da bem a

medida d'aquellc typo e d'aquelle

caracter.

'u' na mulher. conhecida Vui-

_'armentc pela Mariadas li-.nlotas,

possuia uma casa defronte da

pharmacia do nosso illustre :unir

gw.) t'rancisuo Antonio de Moura.

A casa ameaçou ruina e a camara

nninicipal mandou-lhe apear a

i'rontaria. tendo a mulher para

essas obras de a hypothncar a

mn individuo, muito conhecido

na cidade, pela quantia do cin-

coonta mil réis, pouco mais ou

menos. Passado tempo esse Íindi-

viduo precisou do dinheiro c oo-

nio a proprictaria não lh'o podes-

se pagar mandou-a executar por

a referida quantia.

Nisto ¡ntervem o Manuel Fir-

mino. E com aqurllas printoinmi-

ces que toda a gente lhe conhe-

co, com aquellas rantigas livpo-

critns que the habituaes e

aquelle ar de dentista de feira,

que lhe quadra ás mil n'iaravilhas.

pode ao tabelliào que :suspenrla o

mandato-aUma pobresinha. Coi-

tadinha da pobre velha. Uns ma-

rotos sem coração. Pois não vê.

Francisquinhomãovecomo aquel-

le homem é cruel“? Mandar exe-

cutar a infeliz por uma miseria

de cincoenta mit réisl Ora eu ap-

pello para a sua grande alma. Fa-

* 5a uma obra de caridade c sus-

'e honesto, ao'paiz sincero o: hon-\

prenda a execução. Tenha do da .na politica etc. #E então, porque¡

iiit'eliz.i›-E com estas cantatas.É

que são textuahnenle :is cantatasl

do costume, prorurou conter o'

tabelliào. Este, porém, respoudeu- '

lhc: que tinha :le cumprir o seu

devur e que nada podia fazer. En-

tao Manoel Firmino ¡,iediu-lhe que

doinurasso ao menos o negou-io.

porque elle pagaria os arcano réis. i

Passou-se tempo e Manuel Fir-

mino moita. (i) talielliào avisou-o.

Novas cantatas de Manuel Firmi-

no e nova concessão do t'uuccio-

nario. Até que este. homem prol

tio e serio, declarou ter¡nmanio-'

mente que in andar para a frriite.›

U Manuel Firmino appai'eceu

com o dinheiro. i

Passados mei/.es é. o mesmo,

tabclliào convidado pelo actual

sr. governador civil a lavrar uma

i;›s(.'ripttii':~. do doação, quo a Inu-z

Ilier the fazia da casa. O tahelliao, i

que Sabia bem com quem trata-

v- . dest-ont'iou d'um ltigro e man-

'iou chamar a molhe-r. 4

-aYos-'mnigr-(e var- fazer uma.

escriplura :io sr, Manuel E irmiuo ?¡

-- «him ríi'ltilm'. 1

-WLMJIS vossrinet'à sobe que

qua'iin'iade de eaa-ri-plura ¡9"!

-ii'a'im .senhor. -Eu |i-ypotlier0"

a minha casa ao sr. Manuel l-'ir-

mino pela quantia -que elle me'

(Hle'PhLUH.
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-ii.\'uda, não senhora. Vossa-

thcca. iaz esrriptnr: de drmçz'io.

Firmino.

min me disse. Isso, não, senhor.

isso não faço ou»

siniploria, comprehendeu a gian-

tida.

mino e não sanccionou o logro.

iate então, acceitando a hypothe-

cn', mas furioso por se ter matto-

grado a mz'u'oteira, mandou exe-

r-utar a mulher i'mmeiliatarnente.

E adeus cantatas de piedade!

Adeus .amor do proximo! Adeus

postiças indignacoesoontra o pri-

metro credor! '

A_ mulher não sabia nada do

que se esta-va fazendo. O tabellião

confiava na boa fé. das partes e

não fazia explicações nenhumas.

A rnniher dizia a tudo que sim,

porque não percebia-uma palavra

da longa longa da justiça e mes-

tre ii anuel Firmino matava duas

lehr . d'um tiro. ficando com a

casa e falando de cum'go dos po-

bres. Como a marotcira deu em

secco, já o outro credor era um

santo e a mulher uma infame.

Line grande _patifel Que ren-

nadissimo tratauto! E cis ahi o

homem que é governador civil de

Aveiro! lríis ahi o homem que in-

suita a memoria de .lose Este "ao,

como irnsnltou um vida aquelle

grande espirito! Eis ahi o pio-0

que nos vao. chamar aos tribu-

naes. por o Poe' lc Ainziro o ter

zurzido com a m. r independen-

cia e Verdade, na dois-»za da causa

mais santa o mais digna que tem

apparecido u'esta terra!

Não importa, malandro. Deixa

estar que nos tens no lombo para

toda a tua vida. Não nos mettes

modo.

lã do sr. tenente. que tambem

nos quer processar, falaremos

n'ontro dia.

Não foi tanto o espirito cleri-

cal, con'io a intenção reservadadc

infamar a apotheoso de .lose Es-

tevao. quo levou os ciganos a iu-

troduzir entre nós as irmãs da

caridade.

l'L' certo que o sr. tenente é

um fraldiqueiro de alcovas femi-

l

\ ninas, um lambe-lambe porcarias,

 

e que n'essas.regiõcs domina o

espirito cleriral e boato. Em Avei-

ro não ha burguezia, nen: aristo-

cracia, salvo meia duzia de faun-

lias. que são, por signal; das mais

liberaes e honestas. Mas ha uma

coisa muito peior do que isso :-

a imitação, a macaquice d'uns

pobretões, que, não sendo nada.

querem por forca ser fidalgos e

burguezes. E como não podem

fingir que o sejam nos dinheiros

e nos pergaminhos, fingem que o

.são nos habitos, nos costumes,
r

ll'oi o que me disse o sr. Manuel que tir-.a

|mais ilzssolnla e

-u.Í\'ão. senhor, não. senhor, till“

não foi isso que o sr. Manuel Fir- 'le 17"?“- _ _ I

(Jra, como ja dissemos, o sr. l

doza do lógrorem que estava met- Ui“-

0 tabellião avisou Manuel Fir- HUN. U USS",

no grande tom e muda, são .-lc-l

rivaes e são boatos, sao amigos

do jesuítismo o das irmãs da ca-

ridade, principahzienle o elemen-

lo l'ouuninni a quem nos estamos

referindo em especial.

Não conhecemos nada de peior

e de mais ridiculo que essa ma-

racada, mami-.nda que se emmn-

tra em todas as terras do provin-

cia, macacada pre¡udicialissirna à¡

civilisacao. porque tom todos os

defeitos da verdadeira burguczia

limita c não tem nenhuma das

suas qualidades. 1

l“,ri Lisbon encontras), uma l

l)l_ll'¡.tl.tíáa rica. urna aristocrata de

[it'llltr'lt'il linha. lhana. aii'avel, con-i

versando atuavclmmde com to-

dos. brancos ou vermelhos. cu.-

hoia os seus sv'nlimentos clorí-

rai-s, por uzna ::barracão pi.:".:lii-

(ea, s.“jattl os mais l'nnostos á

liberdade o a rlvilisação. Encon-

trihsd' muito d'isto, embora nem

todos :is-sim sejam. Nas provin-

i;tlilil<'i!l sc init'outra muita

senhora i'lk'lll rollnrada, cessas

Kill¡ (JXiH'tiilillíiliÚ Êta¡ ÊIJHiHH'HS de

'listiin'czio_ rom aqunllus boas

qualidades do sociabilíclialc, até

democratas nos costumes. A nlâl-l

ra: a la, essa igualmente é burro)

('iuri,

vol no seu desirm petnlante e

tolo. li assim como retina na má

educaçao, assim r-lina na porvm'-

mero nao t'az escrilitnra do. hvnn- - sao tim; sentimentos moraes, tor-

naudwso, unicamente por julgar

hein assim, inil Vezes

mais intolerante

a l'iurguvzia ou a aristocracia

\'ilhvna c riu» l'raldiqiiciro d'esse

Ç ;i pobre milll]l_§]'_q|]ee|'a1“““ !ltvllk Por conseguinte. ha de lhe

› receber as inspirari'iese a influent-

liopollido pela vel'dai'leira

hurgzurzia dc Areiro. muito dimi-

que acompanhou

.lose i-Lstcvào e Mendes Leite, ge-

ralmente llboi'al e honesta, alii_

hot“: e alii lambe todas as porca-

' rias moraes o todas as mais por-

carias de tolos as especies. E

d'cssr-i morto se valid-ira uma par-

te das suas t-:ndencias para as

menus e para o jesnitisino.

Porri-m não e só isso. O mais

importante, e o que mais infiuiu

no espirito d'aqnella gente, foi o

supposto golpe no nome de José

Estevão.

Como se tem visto dos extra-

ctos do l_.'i.mi;.›e-.io das Províncias,

aqui publicados, o odio contra o

;grande tribuno era in'iplacavel e

feroz. kilos chamam :iquillo-

guerra politica. Os leitores cha-

:narain-Ihc-guei'ra de bandidos.

Porque não se combate politica-

monte um homem chamando-lhe.

ladrão, mor-letra falso. assassino

etc. inda-gar:: o maior dosbraga-

mento de que ojornalismo tenha

usado e rodo se. algum dia se rm-

pregaram contra algum politico

os termos de ladrão, de assassi-

no_ dia. lllOPt'it-!il'n i'also. c outros

iu'lenli-_tos que o papel da Vera

Cruz empregou contra 'José Este-

vao. .-\ssiin só se trata o sr. Ma-

nuel Firmino, o fernando cego e

o manol t:i›;§tliltll(i. Porque esses

homens nao se tratam como po-

liticos. Ít'ratain-se como aquillo

que são. E desliourando elles a

magistratura o o paiz pela mis-

são social que desenipi-mliaui, sun-

(lo um eletriento terrile de. dis-

solução, manda a moralidade e o

decoro publico que só assim so

tratem. (ira do sr. capitão. dos

cegos e dos ceguinhos, todo o

mundo conhece as proezas. Não se

insultam nom se calurmiiam. De

.iosc Estevão, ninguem leve senão

que lhe admirar o caracter e que

lhe ria-,order a pureza d'espirito.

lítoliticamente pode-se chegar

as maiores violent-ias. Chegaiuse

onde chegou o papel da Vera (Jruz

ronlra o grande trihuuo, só se

justilit'a pela profunda convicção

ein que se esteja d'aquillo que

se avança. E n'esses casos e do-

ver de honra e de caracter man-

ter em todos os tempos o que se

escreveu um dia. Ura a prova da

reincidente e da infamia, com que

sc combateu Jose Estevão. é que

são os proprios membros da coni-

panhia dos malandros que hoje

se canl'rzssam admiradores do seu

¡ cararter e respeitmiorcs das suas

1 virtudes.

  

 

    

   

        

  

  

  

  

 

  

 

   

   

    

  
  

 

  

  

  

 

_.\ttentiJ-se n'isto_ que é ¡m.jé assim, que o proprio Almeida

portarth 'veja-Se a quanto der-l

ceu a hilta-arial Chama-se a um

homem ladrão, assassino, moe-

doiro falso. tudo ÍJuanto ha de

point' e depois diz-se que não hou-

vc homem mais virtuoso do que

esse! Quer dizer. de si proprios

declaram que lançaram friamen-

tt- contra um homem os mais vis

inqn'opvrios. as maiores afl'ron-

tas. por calculo, por interesse,

com um intuito especial. Que no-

jontas rroaturasl

Mas não. Elles foram uns gran-

des nziseraveis. Ellus proprios o

confessani. para vêr se o publico

lhes icva a conta de circumstan-

cia attenuante a confissão espon-

tanea. Durante a vida deJoso 1422-:-

tevào, :ireusando-o de irroligiao, ›

intrigando-o com os preconceitos

populares, conseguiram levantar

as massas contra elle. Morto 0

homem, o povo viu o erro, o po-

vo arrependeu-se, o pom peniten-

i-iou-se e como a .sua indignação

natural seria primeiro contra os

que o imlnzirani a errar,estcs,qiie

não tinham base para continuar

o odio porque o morto era puro,

alapardarain-se logo e ::lu'iraru a

pri'icissào dos penitonti's até jun-

to da sepultura do famoso orador.

tira uma nova especulação. o seu numero é

Era uma outra iufamia, de que

nào tiveram duvidas, porque, pa-

ra clles, acima do tudo esta o in-

lLroSse material e as necessida-

des da barriga. PElIÍtEtH'ÍüPülH-SP,

. pois, das facadas que vibraram a

.lose. Estevão.

Entretanto, no fundo o odio

subsistia. Porque? Que lhes fize-

ra José Estevao '3 Não se assoria-

va as suas porcarias, nem lh'as

admittira, nem lh'as tolerara. Não

llouvcra outra razão, não a podia

haver.

O odio subsistia e alastrava-se

n'aquolles corações de tigres. A

cidade de Aveiro quiz pagar uma

divida sagrada á memoria do seu

filho mais illustre. lnlegeram-se

commissões, 'mas as tentativas

mallograram-se, pela guerra sur-

da, em grande parte, dos insignes

malandros.

Por fim, uma commissão ii'ar-

tistas lançou hmnbros 'a empre-

za, Como a levariam avante se

outros mais poderosos fraqueja-

'am no caminho? Assim pensa-

ram os homens da Vera Cruz.

Deixar-am correr o tempo, sem

hostilidades. que os compromet-

tiam, mas tambem sem apoio de-

cisivo. E quando menus o espe-

ravam, a tarefa gloriosa dos artis

tas tocava o termo do triumpho!

U alarme foi grande no seio

da companhia, o i'lcsnspero terri-

vel. DI“5fith3l' a obra era impossi-

vol. Qual o melhor recurso“?Coin-

prou'r-tie-l'a, rli's¡ir'osti;_1Ía-l'a. ti-

rar-lhe lodo o valor moral. Pro-

cessos jesuiticos, a que se lança-

ram com atari.

E o orlio alargava-se. alargava-

Se n'aquelles corações de tigres.

Pensou-se em inutilisar o ly-

ceu. Era uma lembrança de José

Estevão que se ;pagava no cora-

çao dos vindouros. Mas houve

quam dosrontiasse, quem, por

assim dizer, tivesse o iustincto

do piano. A opinião publica agi-

tou-se. A onda popular cresceu.

Arrosta-l'a n'aqnelle instante, po-

dia ser a queda do plano infer-

nal. 'l'ransigir com ella era uma

¡.irohalnlidade de triumpho. 0

temperamento nacional não é pa-

ra luctas repetidas. O jornalista

canoa-se. O publico aborroce-se.

t) povo e como uma creaiiça. Dá-

se-lhe um brinquedo para que

não chore quando se lhe tira ou-

tro. E os homens pensaram que

cedendo no inÍÉÚ ficariam livres

para outros atteutados. E d'ahi a

historia das irmãs hospitaleiras.

E' o odio, sempre o odio a Jo-

sé Estevão! Alli nunca houve ou-

tro plano, nem se pensou n'outro

projecto. De contrario, a penden-

cia estaria resolvida ha muito

tempo, pelos motivos que vamos

relatar.

No hospital nunca houve o

desleixo que ellos dizem. Haveria

menos zelo e menos attenção da

parte dos mezarios. Isso sim. Mas

a falta de zelo remedeia-se com

zelo e_ a falta de attenção rome-

dcia-so com attenção. E tanto isto

   

    

   

 

   

  

 

   

  

   

  

      

  

  

Vilhena confessa que, já antes de

ter introduzido as irmãs da cari-

dade no hospital, elle tinha aca-

bado com muitos dos abusos.

Supponhámos. Se tinha acabado

com muitos, podia acabar com

todos. E a ningucm se mette na

cabeça, porque seria a negação

das leis da natureza, leis que não

su negam, que só as irmãs hos-

pitaleiras tenham a força bastan-

te de caracter para não abnsarem

no exercicio das suas funcções.

Pelo contrario; a irmã hospi-

taleira e contraproducente nos

hospitaes. E' preciso acabar com

essa lenda, que o papel da Vera

Cruz inconscientemente vae repe-

tindo por ahi aos espiritos menos

cultos. de que a irmã da caridade

é o anjo tutelar dos hospitaes. Hs

nossos ultimos supplernentos já

citaram varios abusos por ellus

praticados e no proximo supplo-

mento, que publicaremcs depois

de amanhã, daremos ao publico

a confirmação plena de qu.: n ir-

mã da raridade é um elemwnto

damninho nas casas do S'ni'lc.

De tal forma, quo por essi-'s inn-

tivos teem sido expulsos dm Eros:

pitaes estrangeiros. principaInn-n-

te dos hospitaos francexes, onde

zada vez mais

reduzido com applauso dos doen-

tes e do publico. .ia o dissemOs

aqui, para desmentir o papel da

Vora Cruz, e só pelo muito assum-

plo que nos assoberba temos dei-

xado de no.; alongar em considera-

ções a tai respeito.\'irão em breve.

Portanto. nào foi a necessida-

de, nem a economia que levou o

sr. AlmeidaYilhena á infamiaquo

estamos combatendo.- Porque se

por um lado a irmã hospitaleira

exercer o seu mister de graça, por

outro, inl'iabãlitada de tratar cer-

tas doencas, para que é mesmo

in'ipropria, e a que é rebelde, não

dispensa os enfermeiros e ahi es-

tamos nús cahidos no inconve-

niente que se . queria remover.

Que o digam os medicos, se qui-

ztn-cin 'ser sinceros.

Mas que fosse a economia. Ha

economia alguma que compensa

o perigo social do lazarismo ?7 Ha

rconomia alguma que. pague um

desrespeito á memoria de José

Estevão 'P

Bastava o conflicto que se dá

com a memoria de José Estevão,

para que a companhia dos ma-

landros recuasse no seu propo-

sito. se não tinha outro que não

tosse servir os interesses econo-

micos do hospital. Os clamorcs

do publico nào passarão de pre-

conceitos“? Snppunhàmos. Admit-

tainos que não ha nenhum insul-

to para a memoria de .lose Este-

vão. São entretanto preconceitOs

tão sympathins e tão justos, que

todo o homem de boas intenções

se devia curvar deante d'elles.

Depois, bem ou mal não é a

opinião publica (me governa?

Pois esses malandros, que estão

sempre appellando ahi para a opi-

nião publica, não a ouvem nem a

sentem É' Se é a Opinião que man'

da, as anctoridades não cahiam

em desdouro por a reconhecer e

acatar. Principalmenti-z, quando

.era no hospital uma m *za provi-

soria que levantava o ronllirto.

Se em ultimo caso a uma não

queria dar. como vulgarmente se

diz, o braço a torcer, para que,

aliaz, nenhum motivo anula, que

se demittisse e outra, que vies-

se, que rcpozessa no:: seus tor-

mos a questão. Assim ficaria tu-

do limpo e honrado.

Não, não foi a questao d'eco-

nomia, nem ha economía para la-

drões, que introduziu entre nos

as irmãs da caridade. .Iii demons-

trãmos a valer como ess-.i ques-

tão é uma questão contraprodu-

cente. Foi o plano misi-ravel e

infame de cuspir a memoria de

José Estevão. Procura-se simples-

rnente espesinhar o nome mais

brilhante que surgiu n'esta terra. ,

Cidadãos, seria um vilipendio

eterno para nós consentir essa

vil patifaria Um povo honra-se,

honrando os seus. Honremos as

nossas glorias e teremos honrado

a sepultura da nessos paes e o

berço de nossos filhos.

Ao comício. E protestemos

sempre, protestemos até ao fim.-


